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B6 ECONOMIA&NEGÓCIOS TERÇA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 2025 O ESTADO DE S. PAULO

ΠΕΝΗΑ

ΠΕΝΗΑ FÁBRICA DE PAPEL E PAPELÃO NOSSA SENHORA DA PENHA S.A.
CNPJ/MF nº 49.912.199/0001-13

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
1. Contexto operacional: A Fábrica de Papel e Papelão Nossa Senhora da Penha S.A. 
(“Companhia”) e suas controladas têm como atividade a produção de embalagens de 
papelão ondulado, folhas de papelão ondulado, papel miolo, papel capa, papel testliner, 
papéis especiais e transporte de cargas. Essas demonstrações financeiras abrangem a 
Companhia e as suas controladas. 2. Relação de entidades controladas:
Controlada direta Participação acionária

País 2024 2023
Penha Papéis e Embalagens Ltda. Brasil 100% 99,95%
Depósito de Aparas N. S. da Penha Ltda. Brasil 100% 99,92%
Penha Agro Florestal Ltda. Brasil 100% 100%
Penhapar Participações Ltda. Brasil 100% 100%
Penha Transportes Bahia Ltda. Brasil 100% 100%
Penha Papéis Vivida Ltda. Brasil 100% 100%
Penha Papéis e Embalagens Minas Ltda. Brasil 100% 100%
Ecovolver Entidade Gestora de Resíduos Ltda. Brasil 100% –
Controlada indiretamente através da Penhapar País 2024 2023
Penha Embalagens Bahia Ltda. Brasil 100% 100%
3. Base de preparação: 3.1 Declaração de conformidade (com relação às normas do 
CPC): As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (BRGAAP), incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). A emissão dessas demonstrações financeiras foi 
aprovada pela Administração da Companhia em 14 de março de 2025. Detalhes sobre as 
políticas contábeis da Companhia estão apresentadas na nota explicativa 7. Todas as infor-
mações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 
4. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras estão 
apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os 
saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma. 5. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação dessas demonstrações fi-
nanceiras, a Administração utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das 
políticas contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os 
resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisa-
das de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. 
As informações sobre julgamentos e premissas utilizadas na aplicação das políticas e 
práticas contábeis que têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas de-
monstrações financeiras e que têm risco significativo de resultar em um ajuste material 
estão apresentados nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa 9 - reconhecimento 
e mensuração de provisão para perdas estimadas com clientes. • Nota explicativa 21 - re-
conhecimento e mensuração de provisão para processos judiciais: principais premissas 
sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. • Nota explicativa 28 - apropria-
ção do imposto de renda e contribuição social deferida sobre diferenças temporárias. 
(i) Mensuração do valor justo: Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a 
Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos 
são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações 
(inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação. Os instrumentos financeiros e outros itens das 
demonstrações financeiras que foram avaliados pelo valor justo estão apresentados de 
acordo com os níveis definidos a seguir: • Nível 1 - Preços negociados (sem ajustes) em 
mercados ativos para ativos ou passivos idênticos; • Nível 2 - Inputs diferentes dos preços 
negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou 
passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivado dos preços); e • Nível 3 - 
Inputs para o ativo ou passivo, que não são baseados em variáveis observáveis de merca-
do (inputs não observáveis). A Companhia reconhece as transferências entre níveis da 
hierarquia do valor justo no final do período das demonstrações financeiras em que ocor-
reram as mudanças. 6. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram pre-
paradas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto para os ativos e passivos 
financeiros que são mensurados ao seu valor justo. 7. Políticas contábeis materiais: As 
práticas contábeis materiais adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras 
foram: 7.1 Base de consolidação: Controladas: As controladas são as entidades contro-
ladas pela Companhia. A Companhia controla uma entidade quando está exposto ou tem 
direito sobre os retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem 
a capacidade de afetar esses retornos por meio de seu poder sobre a entidade. As de-
monstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras con-
solidadas a partir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de 

existir. Participação de não controladores: A participação de não controladores é inicial-
mente mensurada pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da ad-
quirida na data de aquisição. Mudanças na participação da Companhia em uma controlada 
que não resultem em perda de controle são contabilizadas como transações patrimoniais. 
Participação em controladas contabilizadas pelo método de equivalência patrimo-
nial: Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos 
com a transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a 
participação da Companhia no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados 
abrangentes da investida até a data em que a influência significativa ou controle conjunto 
deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, investimentos 
em controladas também são contabilizados com o uso desse método. As empresas con-
troladas são consolidadas a partir da data em que o controle é obtido até a data em que 
esse controle deixa de existir. Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transa-
ções intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas (exceto para ganhos ou 
perdas de transações em moeda estrangeira) resultantes de transações intragrupo, são 
eliminados. Ganhos não realizados, oriundos de transações com investidas contabilizadas 
pelo método de equivalência patrimonial, são eliminados em relação ao investimento na 
proporção da participação da companhia na investida. Perdas não realizadas são elimina-
das da mesma maneira como são eliminados ganhos não realizados, mas somente na 
extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. 7.2 Con-
versão de moeda estrangeira: Os ativos e passivos monetários, denominados em moeda 
estrangeira são convertidos para a moeda funcional utilizando-se a taxa de câmbio vigente 
na data dos respectivos balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas resultantes da atuali-
zação desses ativos e passivos, verificados entre a taxa de câmbio vigente na data da 
transação e os encerramentos dos exercícios, são reconhecidos como receitas ou despe-
sas financeiras no resultado. 7.3 Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento e men-
suração inicial: O contas a receber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que 
foi originado. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente 
quando a Companhia ou suas controladas se tornarem parte das disposições contratuais 
do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes 
sem um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente 
mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de 
transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a rece-
ber de clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicial-
mente ao preço da operação. (ii) Classificação e mensuração subsequente: Ativos fi-
nanceiros: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: 
ao custo amortizado; ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento 
patrimonial; ou ao VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente 
ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia ou suas controladas mudem o 
modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos finan-
ceiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à 
mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado 
se atender a ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: 
• É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros 
para receber fluxos de caixa contratuais; e • Seus termos contratuais geram, em datas 
específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros 
sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se 
atender a ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • É 
mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento 
de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e • Seus termos 
contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de 
principal e juros sobre o valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um inves-
timento em um instrumento patrimonial que não seja mantido para negociação, a Compa-
nhia ou suas controladas podem optar irrevogavelmente por apresentar alterações subse-
quentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita investimento por 
investimento. Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo 
amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. Isso 
inclui todos os ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, a Companhia ou 
suas controladas pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra for-
ma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJORA como ao 
VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra 
forma surgiria. Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando uma entidade for 
parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos e passivos financeiros são 
inicialmente mensurados pelo valor justo. O valor justo é a quantia pela qual um ativo po-
deria ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a isso 

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2024 2023 2024 2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 8 60.015 121.436 87.159 140.361
Contas a receber de clientes 9 341.746 285.694 431.303 369.671
Estoques 10 100.065 68.482 196.816 142.707
Impostos a compensar 11 4.194 1.858 7.924 6.268
Imposto de renda e contribuição
 social a recuperar 28.c 3.466 8.317 3.953 11.381
Adiantamentos diversos 12 35.512 25.375 39.693 29.627

544.998 511.162 766.848 700.015
Não circulante
Depósitos judiciais 4.694 4.817 8.664 9.131
Imposto de renda e contribuição 
 social a recuperar diferidos 28.b 66.383 – 98.945 –
Impostos a compensar 11 6.819 – 6.819 –
Imobilizado 13 222.198 132.508 458.801 317.732
Intangível 14 29.620 28.270 30.066 28.658
Ativo biológico – 27.323 29.033
Investimentos 15 947.967 1.205.215 408 333

1.277.681 1.370.810 631.026 384.887
Total do ativo 1.822.679 1.881.972 1.397.874 1.084.902

Passivo Nota
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Circulante
Fornecedores 16 222.669 169.979 146.328 122.407
Salários e encargos sociais 17 14.158 12.759 25.742 23.448
Tributos 18 15.400 14.053 32.189 28.460
Imposto de renda e contribuição 
 social a recolher 28.a – – 17.287 2.017
Empréstimos e financiamento 19 1.652 11.549 11.760 11.549
Dividendos mínimos obrigatórios 23.c 44.651 40.937 44.651 40.937
Outras contas a pagar 20 10.509 12.814 13.779 14.702

309.039 262.091 291.736 243.520
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 19 633 1.583 36.830 1.583
Tributos 18 19.103 21.394 26.228 29.927
Imposto de renda e contribuição
  social a recolher diferidos 28.b 20.089 – 32.755 –
Provisões 21 8.242 3.507 12.926 7.336
Fornecedores 16 468.174 786.388 – –
Empréstimos com acionistas 19 25.599 25.591 25.599 25.591

541.840 838.463 134.338 64.437
Patrimônio líquido 23
Capital social 700.000 550.000 700.000 550.000
Reserva de lucros 271.800 231.418 271.800 231.418

971.800 781.418 971.800 781.418
Participação de não controladores – – – (4.473)
Total do patrimônio líquido 971.800 781.418 971.800 776.945
Total do passivo e patrimônio líquido 1.822.679 1.881.972 1.397.874 1.084.902

Demonstrações do Resultado
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Receitas líquidas de vendas 24 1.143.663 1.062.948 1.510.659 1.390.815
Custo dos produtos vendidos 25 (1.066.287) (1.001.248) (1.234.677) (1.086.096)
Lucro bruto 77.376 61.700 275.982 304.719
Despesas administrativas 26 (63.464) (58.633) (117.172) (110.990)
Despesas com vendas 26 (48.851) (39.332) (60.440) (47.984)
Despesas tributárias 26 (3.028) (2.231) (15.158) (10.179)
Outras despesas e receitas
 operacionais 26 (7.519) (3.909) 59.628 90.336
Despesas e receitas
  operacionais (122.862) (104.105) (133.142) (78.817)
Resultado antes das receitas
 (despesas) financeiras líquidas,
   equivalência patrimonial e impostos (45.486) (42.405) 142.840 225.902
Despesas financeiras 27 (8.526) (9.898) (15.302) (19.231)
Receitas financeiras 27 17.054 13.597 19.013 15.165
Participação nos lucros das 
 empresas investidas por 
  equivalência patrimonial, 
   líquida de impostos 15 159.288 202.432 – –
Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social 122.330 163.726 146.551 221.836
Imposto de renda e contribuição
  social correntes 28 a – – (53.975) (55.241)
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 65.675 – 95.429 –
Lucro líquido do exercício 188.005 163.726 188.005 166.595

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais Nota 2024 2023 2024 2023
 Lucro líquido do exercício 188.005 163.726 188.005 166.595
Ajustes por:
 Depreciação/amortização 13 e 14 11.992 14.204 30.531 33.173
 Baixas líquidas do ativo permanente 13 e 14 4.462 4.752 4.619 5.129
 Atualização do valor justo do ativo biológico – – 1.710 (9.735)
 Despesa juros 19 4.066 2.740 6.977 2.740
 Variação cambial líquida 19 – (178) – (178)
 Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e fiscais 21 4.735 1.795 5.590 1.359
 Provisão para perdas com clientes 9 3.824 – 4.420 –
 Despesa de imposto de renda e contr. social 28.a – 53.975 55.241
Imposto de renda e contr. social Diferida 28.a (65.675) (95.429)
Resultado de equivalência patrimonial 15 (159.288) (202.432) – –

(7.879) (15.393) 200.398 254.324
Variação dos ativos e passivos:
 Contas a receber de clientes e outros (59.876) (32.105) (66.052) (32.886)
 Impostos a compensar (4.304) 7.089 (1.047) 13.096
 Estoques 10 (31.583) 17.962 (54.109) 21.940
 Adiantamentos diversos (10.137) – (10.066) –
 Depósitos judiciais 123 – 467 –
 Encargos sociais e previdência 1.399 1.203 2.294 1.911
 Tributos a recolher (944) (263) (18.304) (23.329)
 Imposto de renda e contribuição social pagos – (2.330) (20.516) (29.333)
 Outras contas a pagar (2.305) 3.925 3.695 (49)
 Fornecedores 183.295 183.936 23.921 277
Caixa líquido proveniente das 
 atividades operacionais 67.789 164.024 60.681 205.951
Fluxos de caixa das atividades de investimento
 Investimento em controladas e coligadas (13.147) (14.563) (74) (254)
 Compra de ativo imobilizado e intangível 13 e 14 (50.490) (55.374) (91.630) (91.365)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (63.637) (69.937) (91.704) (91.619)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
 Captações de empréstimos 19 – 3.362 50.000 3.362
 Pagamento de empréstimos 19 (13.356) (18.153) (17.379) (39.645)
 Encargos financeiros s/empréstimos 19 (1.549) 3.230 (4.132) 4.443
 Aquisição de ações em tesouraria – (41) – (41)
 Dividendos pagos 23.b (50.668) (51.879) (50.668) (51.879)
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento (65.573) (63.481) (22.179) (83.760)
 Aumento líquido de caixa e equivalente de caixa (61.421) 30.606 (53.202) 30.572
 Caixa e equivalentes de caixa no início do período 121.436 90.830 140.361 109.789
 Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 60.015 121.436 87.159 140.361
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (61.421) 30.606 (53.202) 30.572

O Relatório de Administração tem como objetivo apresentar os resultados operacionais 
e financeiros da FÁBRICA DE PAPEL E PAPELÃO NOSSA SENHORA DA PENHA 
S.A. e suas controladas, aqui denominado GRUPO PENHA no exercício de 2024, 
além de destacar as estratégias adotadas pela gestão, as perspectivas futuras e os 
principais desafios e riscos enfrentados. Este relatório complementa as demonstrações 
financeiras e serve como um instrumento de transparência para nossos acionistas e 
demais stakeholders.
1. Visão Geral da Empresa
O GRUPO PENHA é uma companhia com mais de 64 anos de história, atuando no setor 
de embalagens sustentáveis de papelão ondulado. Nosso compromisso é entregar 
produtos e serviços inovadores e de qualidade para nossos clientes, com foco em 
sustentabilidade e responsabilidade social.
Missão: Prover o cliente com soluções em embalagens de papelão ondulado, 
assegurando, através de tecnologia atualizada e colaboradores preparados, produtos de 
qualidade e excelência em serviços, visando relacionamento confiável e duradouro.
Visão: A Penha será a empresa que melhor entende as necessidades de seus clientes 
e a que oferece a melhor solução em embalagens e serviços.
Filosofia: A nossa crença é de confiança na honestidade e responsabilidade, como 
valores que norteiam as relações com clientes, fornecedores e colaboradores, 
respeitando a ética no desenvolvimento dos negócios e no cumprimento das 
exigências econômicas e sociais.
2. Análise do Desempenho Operacional e Financeiro
Desempenho Financeiro
Em 2024, o GRUPO PENHA apresentou crescimento de 8,62% em relação ao ano 
anterior, alcançando uma receita líquida de R$ 1.510,659 milhões. Esse crescimento foi 
impulsionado principalmente pela expansão no volume de embalagens e chapas, que teve 
um aumento de 7,28% e 1,53%, respectivamente, nas vendas.
Principais Resultados Financeiros de 2024:
• Receita Líquida: R$ 1.510,659 milhões (+8,62% em comparação com 2023)
• Lucro Bruto: R$ 275,982 milhões (margem bruta de 18,27%)
• EBITDA: R$ 172.505 milhões (margem EBITDA de 11,42%)*
• Lucro Líquido: R$ 188.005 milhões (+12,85% comparado a 2023)
• O cálculo do EBITDA levou em consideração a Resolução CVM 156/22, que traz a 
seguinte fórmula reconciliada com as demonstrações financeiras:

2024 2023
Lucro líquido do exercício 188.005 166.595
(+) dos tributos sobre o lucro (41.454) 55.241
(+) despesas financeiras líquidas das receitas financeiras (3.711) 4.066
(+) depreciações, amortizações e exaustões 29.665 32.516
EBITDA 172.505 258.418

A rentabilidade da empresa apresentou melhoras com o ROE** (Retorno sobre o 
Patrimônio Líquido) de 19,44% e o ROA** (Retorno sobre Ativos) de 13,49%, indicando 
eficiência na geração de valor com os ativos e o capital investido.
A lucratividade também apresenta bons resultados, como a Margem Líquida**, que 
apresenta crescimento de 3,9% no comparativo, de 11,98% em 2023, para 12,45% em 
2024.
**Indicadores Fórmula 2024 2023
ROE - Retorno sobre 
 Patrimônio Líquido Lucro Líquido: Patrimônio Líquido x 100 19,44% 21,44%
ROA - Retorno sobre Ativos Lucro Operacional: Ativo Total x 100 10,25% 20,82
Margem Líquida Lucro Líquido: Vendas Líquidas x 100 12,45% 11,98%
Desempenho Operacional
O desempenho operacional do GRUPO PENHA também apresentou avanços 
significativos. Conseguimos aumentar a nossa participação de mercado em 3,16%, em 
nossos produtos finais, ou seja, embalagens e chapas de papelão ondulado:
• Vendas: Crescimento de 8,09% no volume de vendas de embalagens e chapas de 
papelão ondulado.
• Capacidade de Produção: Aumento de 15,9% na capacidade produtiva devido à 
aquisição e instalação da nova impressora Flexográfica Mitsubishi Evol (3).
3. Gestão de Riscos
O GRUPO PENHA adota uma gestão de riscos robusta, com o objetivo de proteger seus 
ativos e garantir a continuidade dos negócios. Entre os principais riscos identificados em 
2024, destacam-se:
• Riscos de Mercado: O cenário econômico instável no Brasil, com a inflação elevada e o 
aumento em insumos importantes da cadeia produtiva, impactou parcialmente nossos 
custos de produção.
• Riscos Operacionais: A dependência de fornecedores nacionais resulta em certa 
exposição junto à cadeia de suprimentos.
• Riscos Regulatório: Mudanças nas regulamentações fiscais, em específico a Reforma 
Tributária, recém-aprovada no congresso, podem impactar a operação, mas estamos 
acompanhando de perto as novas exigências e tomando as medidas necessárias.
Medidas de Mitigação:
• Avaliação contínua em nosso sistema de gestão de cadeia de suprimentos para reduzir 
riscos logísticos, inclusive com forte investimento na empresa do grupo, a Penha 
Transportes Bahia Ltda., com atuação em nossas plantas da Bahia, São Paulo e Paraná;
• Diversificação de fornecedores e aumento da produção própria de insumos (papel) nas 
demais empresas do Grupo.
• Iniciado planejamento de verificações e análises quanto ao impacto que a Reforma 
Tributária trará aos negócios;

4. Estratégias e Perspectivas Futuras
Durante o ano de 2024, visando solidificar as estratégias de crescimento do GRUPO 
PENHA, iniciamos as atividades de uma nova empresa controlada integral: a ECOVOLVER 
ENTIDADE GESTORA DE RESÍDUOS LTDA.
Projeções de Crescimento
Para o exercício de 2025, o GRUPO PENHA prevê um crescimento de aproximadamente 
30% nas receitas, com foco na expansão de capacidade produtiva de nossa Planta de 
Itapira, bem como na expansão de share nos mercados que já atuamos, especificamente 
em embalagens e chapas de papelão ondulado.
Investimentos Estratégicos:
• Expansão da capacidade de produção de nossa Planta de Itapira, com a aquisição de 
novos equipamentos, totalizando R$ 120 milhões em investimentos.
• Investimentos constante em pesquisa e desenvolvimento (P&D), bem como no
desenvolvimento de novos produtos (principalmente insumos intercompany), visando à 
expansão da verticalização do grupo.
Responsabilidade Social e Sustentabilidade
O GRUPO PENHA segue firme com seus compromissos de sustentabilidade. Em 2024, 
direcionamos, via leis de incentivos fiscais, mais de R$ 1,3 milhão em diversos projetos 
sociais e culturais que impactaram positivamente as comunidades em nosso entorno. Para 
2025, nosso objetivo é aumentar essas destinações, pois sabemos quanto é importante 
alcançar o maior número de pessoas por meio destes projetos.
5. Aspectos Governamentais e Regulatórios
Durante o exercício de 2024, a empresa acompanhou de perto as mudanças nas 
regulamentações fiscais e ambientais. Cumprimos todas as obrigações legais e fiscais e 
adotamos medidas para garantir conformidade com a Lei de Proteção de Dados (LGPD).
6. Governança Corporativa e Transparência
O GRUPO PENHA segue as melhores práticas de governança corporativa, com um
Conselho de Administração composto por 11 membros e um Comitê de Auditoria que 
monitora todos os processos financeiros e operacionais. A transparência é um valor
fundamental para nosso grupo, e todas as informações financeiras e operacionais são 
compartilhadas de forma clara e acessível.
7. Considerações Finais
Encerramos o exercício de 2024 com um desempenho positivo, apesar dos desafios 
enfrentados. O GRUPO PENHA continua a consolidar sua posição no mercado e a investir
no crescimento sustentável. Agradecemos a todos os nossos colaboradores, clientes, 
parceiros e acionistas pelo apoio e confiança, e estamos otimistas quanto aos 
próximos passos.
Para 2025, mantemos o compromisso de gerar valor para nossos stakeholders e continuar 
nossa trajetória de sucesso.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
Consolidado Reservas de lucros Total da Total do

Capital
Reserva

legal
Reserva 
especial

Reserva 
lucros

Reserva 
subvenção

Ações em 
tesouraria

Lucros 
acumulados

participação dos 
controladores

Total dos não 
controladores

 patrimônio
 líquido

Saldos em 01.01.2023 350.000 36.728 21.688 226.543 15.492 (295) – 650.156 (7.340) 642.816
Aumento de capital 200.000 – – (200.000) – – – – – –
Ações em tesouraria – – – – – (41) – (41) – (41)
Constituição de reserva especial deliberada em
  Assembleia de 15 de abril de 2023 – – 30.197 – – – – 30.197 – 30.197
Dividendos aprovados na AGO de 15 de abril de 2023 – – (21.688) – – – – (21.688) – (21.688)
Lucro líquido do exercício – – – – – – 163.726 163.726 2.869 166.595
Destinação do lucro líquido do exercício
 Reserva legal – 8.186 – – – – (8.186) – – –
 Dividendo mínimo obrigatório – – – – – – (40.932) (40.932) – (40.932)
 Reserva de retenção de lucros – – – 114.608 – – (114.608) – – –
Saldos em 31.12.2023 550.000 44.914 30.197 141.151 15.492 (336) – 781.418 (4.471) 776.947
Aumento de capital 150.000 – – (134.508) (15.492) – – – – –
Ajuste exercícios anteriores – – – 37.623 – – – 37.623 4.471 42.094
Ajuste exercícios anteriores - reflexo das controladas 19.136 – 19.136 – 19.136
Constituição de reserva especial deliberada em
  assembleia de 13 de abril de 2024 – – 20.466 – – – – 20.466 – 20.466
Destinação de dividendos aprovados em 
 assembleia de 13 de abril de 2024 – – (30.197) – – – – (30.197) – (30.197)
Lucro líquido do exercício – – – – – – 188.005 188.005 – 188.005
Destinação do lucro líquido do exercício
 Reserva legal – 9.400 – – – – (9.400) – – –
 Dividendo mínimo obrigatório – – – – – – (44.651) (44.651) – (44.651)
 Reserva de retenção de lucros – – – 133.954 – – (133.954) – – –
Saldos em 31.12.2024 700.000 54.314 20.466 197.356 – (336) – 971.800 – 971.800

em transação sem favorecimento. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisi-
ção ou a emissão de ativos e passivos financeiros são acrescidos ou deduzidos do valor 
justo dos ativos ou passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial, exce-
to por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo no resultado. Ativos finan-
ceiros: Os ativos financeiros estão classificados na categoria de “recebíveis”. São incluídos 
nessa categoria as aplicações financeiras e recebíveis com pagamentos fixos ou determi-
náveis não cotados em mercado ativo. Os empréstimos e os recebíveis são atualizados de 
acordo com a taxa efetiva da respectiva transação. Compreende-se com taxa efetiva aque-
la fixada nos contratos e ajustada pelos respectivos custos de cada transação. Ativos finan-
ceiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas

Ativos financeiros
  a VJR

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 
reconhecido no resultado.

Ativos financeiros
  a custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado utilizando o Método de juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de 
juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos 
no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é 
reconhecido no resultado.

Instrumentos de dívida
  a VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
A receita de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, 
ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no 
resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. 
No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é 
reclassificado para o resultado.

Instrumentos
patrimoniais 
 a VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os 
dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que 
o dividendo represente claramente uma recuperação de parte do 
custo do investimento. Outros resultados líquidos são reconhecidos 
em ORA e nunca são reclassificados para o resultado.

Passivos financeiros - Classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os 
passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.
Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado 
caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como
tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao 
valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos 
financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método 
de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resulta-
do. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. Os 
passivos financeiros estão classificados na categoria de “empréstimos e financiamentos”. Os 
empréstimos e financiamentos são inicialmente mensurados pelo valor justo, líquidos dos 
custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor de custo  amortizado  utilizando 
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Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 

Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 172ª (Centésima 
Septuagésima Segunda) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio 

da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 172ª 
(centésima septuagésima segunda) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio 
S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 18.3 do “Termo de 
Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio da Série Única da 172ª (Centésima Septuagésima 
Segunda) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A., Lastreados em Direitos Creditórios Devidos pela Caramuru Alimentos 
S.A.”, bem como seus aditamentos (“Termo de Securitização”), nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 
de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em Assembleia 
Especial de Investidores Titulares de CRA (“Assembleia”), a realizar-se no dia 17 de abril de 2025, às 14:00 
horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Ten 
Meetings, por meio do link https://assembleia.ten.com.br/309989130, para deliberarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: (i) aprovar a concessão de autorização e renúncia prévia (waiver) para que (a) a Devedora 
possa apresentar as suas demonstrações financeiras auditadas referentes ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2024, até 30 de abril de 2026 e, consequentemente, (b) o cálculo do Índice Financeiro, 
conforme definido no item (xi), da Cláusula 7.3 do Termo de Securitização e item (xi), da Cláusula 6.2 da 
Escritura de Emissão, possa ser realizado a partir de informações financeiras não auditadas da Devedora; 
(ii) aprovar a concessão de autorização e renúncia prévia (waiver) para a não caracterização, em qualquer 
hipótese, de Evento de Vencimento Antecipado nos termos do item (xiv), da Cláusula 7.2 e itens (ii) e (iii) da 
Cláusula 7.3 do Termo de Securitização e item (xiv), da Cláusula 6.1 e itens (ii) e (iii), da Cláusula 6.2 da 
Escritura de Emissão, em razão de eventuais desdobramentos dos fatos narrados no Fato Relevante 
divulgado em 13 de fevereiro de 2025 pela Devedora, sendo certo que quaisquer fatos ou situações 
relacionadas a tais desdobramentos não deverão constituir, sob qualquer aspecto, um Evento de Vencimento 
Antecipado, sem que exista qualquer decisão condenatória, em esfera administrativa ou judicial, proferida 
contra a Devedora por autoridade competente em razão de tais desdobramentos; e (iii) autorização e 
aprovação expressa à Emissora, em conjunto com o Agente Fiduciário, para que sejam celebrados e 
registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados às matérias aqui aprovadas, inclusive 
aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as 
deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. A discussão acerca do 
pagamento de contrapartida aos Titulares de CRA será realizada em sede da Assembleia, sendo certo que 
fica desde já acordado, em caso de aprovação integral de todos os itens constantes da ordem do dia acima, 
o pagamento, como forma de compensação e incentivo, de prêmio (waiver fee) aos Titulares de CRA, a ser 
calculado sobre o Saldo Devedor dos CRAs na data de realização da Assembleia (saldo do Valor Nominal
Unitário Atualizado dos CRA acrescido da Remuneração até a data de cálculo), conforme os termos da 
Proposta de Administração. A Contrapartida deverá ser paga aos titulares dos CRA que forem detentores 
dos CRA no fechamento do Dia Útil imediatamente anterior à data do respectivo pagamento, o qual deverá 
ocorrer em até 20 (vinte) dias úteis contados da data de realização da Assembleia, no ambiente da B3, em 
valor proporcional à quantidade de CRA detida por cada um destes. Os termos ora utilizados em letras 
maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização ou demais 
instrumentos da emissão. Informações Gerais aos Titulares de CRA: A Assembleia instalar-se-á em 2ª 
(segunda) convocação com qualquer número de presentes, conforme Cláusula 18.7 do Termo de 
Securitização. Ainda, as matérias serão aprovadas mediante os votos favoráveis de Titulares de CRA que 
representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA presentes na Assembleia, desde 
que os Titulares de CRA presentes representem, no mínimo, 20% (vinte por cento) dos CRA em Circulação, 
conforme Cláusula 18.10 do Termo de Securitização. Nos termos da Resolução CVM 60, os Titulares de 
CRA que pretenderem participar pelo sistema eletrônico deverão encaminhar os documentos listados no 
item (i) abaixo preferencialmente em até 02 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Será admitida a 
apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado 
por meio de plataforma eletrônica. (i) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§1º e 2º do artigo 29, 
os Titulares de CRA que pretenderem participar da assembleia, deverão encaminhar os seguintes 
documentos para o link: https://assembleia.ten.com.br/309989130. 1. quando pessoa física, documento de 
identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a 
representação dos Titulares de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado 
do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com 
poderes específicos para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições legais. Após o 
horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade 
com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização 
da Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, sendo 
permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 17 de março de 2025

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ 56.577.059/0014−16

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ /ΦΦΜ 2873/2025
Α ΦΦΜ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο δε Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα Dρ. 
Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ, Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΓΛΟΒΑΛ, παρα 
χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα παρα ο φορνεχιmεντο δε ΕΘΥΙΠΑΜΕΝΤΟΣ ΠΑΡΑ ΧΥΒΙΧΥΛΟ − ΙΤΑΧΙ, χυϕοσ δεταληεσ εστο 
δισπονϖεισ νο σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

ϑΗΣΦ ΠΑΡΤΙΧΙΠΑ∩∏ΕΣ Σ.Α.
ΧΝΠϑ/ΜΦ 08.294.224/0001−65 − ΝΙΡΕ 35.300.333.578 − Χοmπανηια Αβερτα

ΑΤΑ DΕ ΡΕΥΝΙ℘Ο DΟ ΧΟΝΣΕΛΗΟ DΕ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑ∩℘Ο ΡΕΑΛΙΖΑDΑ ΕΜ 19 DΕ ΦΕςΕΡΕΙΡΟ DΕ 2025
Dατα, Ηορα ε Λοχαλ: Εm 19/2/25, ◊σ 15η, να σεδε σοχιαλ δα ϑΗΣΦ Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α., ρεαλιζαδα χοm α πρεσενα δε δετερmιναδοσ mεmβροσ πορ mειο δε τελεχονφερν−
χια. Πρεσενα: Τοδοσ οσ mεmβροσ δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο. Μεσα: Πρεσιδεντε: Σρ. ϑοσ Αυριεmο Νετο; Σεχρετ〈ρια: Σρα. Γιοϖαννα Αραυϕο Παχηεχο. Dελιβερα⌡εσ: 
Πορ υνανιmιδαδε: 1. Α απροϖαο δα ρεαλιζαο δα Εmισσο δασ Dεβντυρεσ, χοm ασ σεγυιντεσ χαραχτερστιχασ ε χονδι⌡εσ, α σερεm δεταληαδασ ε ρεγυλαδασ πορ mειο 
δα χελεβραο δα Εσχριτυρα δε Εmισσο: (α) Dατα δε Εmισσο: Παρα τοδοσ οσ εφειτοσ, α δατα δε εmισσο δασ Dεβντυρεσ σερ〈 ινδιχαδα να Εσχριτυρα δε Εmισσο (�Dατα δε 
Εmισσο�); (β) Φορmα δε Συβσχριο ε δε Ιντεγραλιζαο ε Πρεο δε Ιντεγραλιζαο δασ Dεβντυρεσ: ασ Dεβντυρεσ σερο συβσχριτασ πελα Σεχυριτιζαδορα πορ mειο δα ασ−
σινατυρα δε βολετιm δε συβσχριο, χονφορmε mοδελο χονσταντε νο Ανεξο ςΙ δα Εσχριτυρα δε Εmισσο (�Βολετιm δε Συβσχριο�), ε σερο ιντεγραλιζαδασ νασ mεσmασ 
δατασ δε ιντεγραλιζαο δοσ ΧΡΙ (χαδα υmα, υmα �Dατα δε Ιντεγραλιζαο�), ◊ ϖιστα ε εm mοεδα χορρεντε ναχιοναλ, (ι) να πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο, πελο ςαλορ 
Νοmιναλ Υνιτ〈ριο (χονφορmε αβαιξο δεφινιδο) δασ Dεβντυρεσ δα ρεσπεχτιϖα Σριε, ε (ιι) απ⌠σ α πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο, πελο σαλδο δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο, 
αχρεσχιδο δα Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ δα ρεσπεχτιϖα Σριε, χαλχυλαδα προ ρατα τεmπορισ, δεσδε α πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο δασ Dεβντυρεσ δα ρεσπεχτιϖα 
Σριε ατ α δατα δα εφετιϖα ιντεγραλιζαο (�Πρεο δε Ιντεγραλιζαο δασ Dεβντυρεσ�), σενδο χερτο θυε ασ Dεβντυρεσ ποδερο σερ ιντεγραλιζαδασ χοm 〈γιο ου δεσ〈γιο, 
οβσερϖαδο ο δισποστο να Εσχριτυρα δε Εmισσο; (χ) Χολοχαο: ασ Dεβντυρεσ σερο οβϕετο δε χολοχαο πριϖαδα, σεm ιντερmεδιαο δε ινστιτυι⌡εσ ιντεγραντεσ δο σισ−
τεmα δε διστριβυιο δε ϖαλορεσ mοβιλι〈ριοσ ε/ου θυαλθυερ εσφορο δε ϖενδα περαντε ινϖεστιδορεσ; (δ) Νmερο δε Σριεσ: α Εmισσο σερ〈 ρεαλιζαδα εm ατ 4 σριεσ (ρεφε−
ριδασ εm χονϕυντο, χοmο �Σριεσ� ε, ινδιϖιδυαλ ε ινδιστινταmεντε, χοmο �Σριε�), σενδο (ι) α πριmειρα σριε δε Dεβντυρεσ ρεφεριδα χοmο �Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε�; 
(ιι) α σεγυνδα σριε δε Dεβντυρεσ ρεφεριδα χοmο �Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε�; (ιιι) α τερχειρα σριε δε Dεβντυρεσ ρεφεριδα χοmο �Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε�; ε (ιϖ) α 
θυαρτα σριε δε Dεβντυρεσ ρεφεριδα χοmο �Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε�, οβσερϖαδο θυε α αλοχαο δασ Dεβντυρεσ εντρε ασ Σριεσ οχορρερ〈 νο σιστεmα δε ϖασοσ χοmυνι−
χαντεσ, εm θυε α θυαντιδαδε δε Dεβντυρεσ δε χαδα Σριε δεϖερ〈 σερ διmινυδα δα θυαντιδαδε τοταλ δε Dεβντυρεσ α σερ εmιτιδα (�Σιστεmα δε ςασοσ Χοmυνιχαντεσ�), 
δε mοδο θυε α θυαντιδαδε δε Σριεσ δασ Dεβντυρεσ α σερεm εmιτιδασ ε α θυαντιδαδε δε Dεβντυρεσ α σερ αλοχαδα εm χαδα υmα δασ Σριεσ σερο δεφινιδασ απ⌠σ α 
χονχλυσο δο Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, ρεσσαλϖαδο θυε (1) νο ηαϖερ〈 θυαντιδαδε mνιmα ου m〈ξιmα δε αλοχαο δε Dεβντυρεσ να Πριmειρα, Σεγυνδα ε/ου 
Θυαρτα Σριεσ, σενδο θυε θυαλθυερ υmα δασ ρεφεριδασ Σριεσ ποδερ〈 σερ χανχελαδα, χασο εm θυε α τοταλιδαδε δασ Dεβντυρεσ σερ〈 εmιτιδα να(σ) Σριε(σ) ρεmανεσχεντε(σ), 
χονφορmε ρεσυλταδο δο Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ; ε (2) α Τερχειρα Σριε σερ〈 οβριγατοριαmεντε εmιτιδα, ε α θυαντιδαδε δε Dεβντυρεσ αλοχαδα να Τερχειρα Σριε 
δεϖερ〈 σερ δε, νο mνιmο, 100.000 Dεβντυρεσ τοταλιζανδο ο mονταντε δε, νο mνιmο, Ρ∃ 100.000.000,00 να Dατα δε Εmισσο (�Μονταντε Μνιmο δα Τερχειρα 
Σριε�); (ε) Πραζο ε Dατα δε ςενχιmεντο: ρεσσαλϖαδασ ασ ηιπ⌠τεσεσ δε ϖενχιmεντο αντεχιπαδο ε/ου ρεσγατε αντεχιπαδο δασ οβριγα⌡εσ δεχορρεντεσ δασ Dεβντυρεσ, 
χονφορmε οσ τερmοσ πρεϖιστοσ να Εσχριτυρα δε Εmισσο, (ι) ασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε τερο πραζο δε ϖενχιmεντο δε 1.094 διασ α χονταρ δα Dατα δε Εmισσο, ϖεν−
χενδο−σε, πορταντο, να δατα δεσχριτα να Εσχριτυρα δε Εmισσο (�Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε�); (ιι) ασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε τερο πραζο δε 
ϖενχιmεντο δε 1.459 διασ α χονταρ δα Dατα δε Εmισσο, ϖενχενδο−σε, πορταντο, να δατα δεσχριτα να Εσχριτυρα δε Εmισσο (�Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Σεγυνδα 
Σριε�); (ιιι) ασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε τερο πραζο δε ϖενχιmεντο δε 1.824 διασ α χονταρ δα Dατα δε Εmισσο, ϖενχενδο−σε, πορταντο, να δατα δεσχριτα να Εσχριτυρα 
δε Εmισσο (�Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε�); ε (ιϖ) ασ Dεβντυρεσ δα Θυαρτα Σριε τερο πραζο δε ϖενχιmεντο δε 2.553 διασ α χονταρ δα Dατα δε 
Εmισσο, ϖενχενδο−σε, πορταντο, να δατα δεσχριτα να Εσχριτυρα δε Εmισσο (�Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε�, εm χονϕυντο δα Dατα δε ςενχιmεντο 
Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε, α Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Σεγυνδα ε α Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε, �Dατασ δε ςενχιmεντο�); (φ) Φορmα ε Χοm−
προϖαο δε Τιτυλαριδαδε: ασ Dεβντυρεσ σερο εmιτιδασ σοβ α φορmα νοmινατιϖα, σεm α εmισσο δε χερτιφιχαδοσ, σενδο θυε παρα τοδοσ οσ φινσ δε διρειτο, α τιτυλαριδαδε 
δασ Dεβντυρεσ σερ〈 χοmπροϖαδα πελοσ ρεγιστροσ ρεαλιζαδοσ νο Λιϖρο δε Ρεγιστρο δε Dεβντυρεσ δα Χοmπανηια; (γ) Θυαντιδαδε δε Dεβντυρεσ: σερο εmιτιδασ, ινιχιαλ−
mεντε, 937.500 Dεβντυρεσ, σενδο χερτο θυε α Εσχριτυρα δε Εmισσο σερ〈 οβϕετο δε αδιταmεντο παρα ρεφλετιρ α θυαντιδαδε δε Dεβντυρεσ εφετιϖαmεντε εmιτιδασ ε α 
θυαντιδαδε τοταλ αλοχαδα εm χαδα Σριε, χονφορmε Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, οβσερϖαδο ο Μονταντε Μνιmο δα Εmισσο ε ο Μονταντε Μνιmο δα Τερχειρα Σριε; 
(η) Εσπχιε ε Χονϖερσιβιλιδαδε: ασ Dεβντυρεσ σερο δα εσπχιε θυιρογραφ〈ρια, σεm θυαλθυερ τιπο δε γαραντια, νοσ τερmοσ δο αρτιγο 58, χαπυτ, δα Λει δασ Σ.Α. ε νο 
σερο χονϖερσϖεισ εm α⌡εσ δα Χοmπανηια; (ι) Ατυαλιζαο Μονετ〈ρια δασ Dεβντυρεσ: ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ νο σερ〈 ατυαλιζαδο mονεταριαmεντε; 
(ϕ) Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε: σοβρε ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε ου ο σαλδο δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ 
Πριmειρα Σριε, χονφορmε ο χασο, ινχιδιρο ϕυροσ ρεmυνερατ⌠ριοσ, α σερεm δεφινιδοσ νο Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, χορρεσπονδεντεσ α υmα δετερmιναδο περχεντυαλ 
δα ϖαριαο αχυmυλαδα δασ ταξασ mδιασ δι〈ριασ δοσ DΙ � Dεπ⌠σιτοσ Ιντερφινανχειροσ δε υm δια, �οϖερ εξτρα γρυπο�, εξπρεσσασ να φορmα περχεντυαλ αο ανο, βασε 252 
Dιασ ∨τεισ, χαλχυλαδασ ε διϖυλγαδασ διαριαmεντε πελα Β3 Σ.Α. � Βρασιλ, Βολσα, Βαλχο, νο ινφορmατιϖο δι〈ριο δισπονϖελ εm συα π〈γινα να Ιντερνετ (ωωω.β3.χοm.βρ) 
(�Ταξα DΙ�), λιmιταδο α 103% αο ανο, βασε 252 Dιασ ∨τεισ (�Ταξα Τετο Πριmειρα Σριε�), χαλχυλαδοσ δε φορmα εξπονενχιαλ ε χυmυλατιϖα προ ρατα τεmπορισ πορ Dιασ ∨τεισ 
δεχορριδοσ, δεσδε α πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε ου α Dατα δε Παγαmεντο δε Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε ιmεδιατα−
mεντε αντεριορ (ινχλυσιϖε), χονφορmε ο χασο, ατ α δατα δο εφετιϖο παγαmεντο (εξχλυσιϖε) (�Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε�), ε σερ〈 χαλχυλαδα δε αχορδο 
χοm α φ⌠ρmυλα πρεσεντε να Εσχριτυρα δε Εmισσο; (κ) Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε: σοβρε ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε ου ο 
σαλδο δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε, χονφορmε ο χασο, ινχιδιρο ϕυροσ ρεmυνερατ⌠ριοσ, α σερεm δεφινιδοσ νο Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, 
χορρεσπονδεντεσ α υm δετερmιναδο περχεντυαλ δα ϖαριαο αχυmυλαδα δα Ταξα DΙ, λιmιταδο α 105% αο ανο, βασε 252 Dιασ ∨τεισ (�Ταξα Τετο Σεγυνδα Σριε�), χαλχυ−
λαδοσ δε φορmα εξπονενχιαλ ε χυmυλατιϖα προ ρατα τεmπορισ πορ Dιασ ∨τεισ δεχορριδοσ δεσδε α πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε ου α Dατα 
δε Παγαmεντο δε Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε ιmεδιαταmεντε αντεριορ (ινχλυσιϖε), χονφορmε ο χασο, ατ α δατα δο εφετιϖο παγαmεντο (εξχλυσιϖε) 
(�Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε�), ε σερ〈 χαλχυλαδα δε αχορδο χοm α φ⌠ρmυλα πρεσεντε να Εσχριτυρα δε Εmισσο; (λ) Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Τερ−
χειρα Σριε: σοβρε ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε ου ο σαλδο δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε, χονφορmε ο χασο, ινχιδι−
ρο ϕυροσ ρεmυνερατ⌠ριοσ, α σερεm δεφινιδοσ νο Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, χορρεσπονδεντεσ α υm δετερmιναδο περχεντυαλ δα ϖαριαο αχυmυλαδα δα Ταξα DΙ, λιmι−
ταδο α 107% αο ανο, βασε 252 Dιασ ∨τεισ (�Ταξα Τετο Τερχειρα Σριε�), χαλχυλαδοσ δε φορmα εξπονενχιαλ ε χυmυλατιϖα προ ρατα τεmπορισ πορ Dιασ ∨τεισ δεχορριδοσ 
δεσδε α πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε ου α Dατα δε Παγαmεντο δε Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε ιmεδιαταmεντε αντεριορ 
(ινχλυσιϖε), χονφορmε ο χασο, ατ α δατα δο εφετιϖο παγαmεντο (εξχλυσιϖε) (�Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε�), ε σερ〈 χαλχυλαδα δε αχορδο χοm α φ⌠ρmυλα 
πρεσεντε να Εσχριτυρα δε Εmισσο; (m) Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε: σοβρε ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε ου ο σαλδο δο ςαλορ 
Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, χονφορmε ο χασο, ινχιδιρο ϕυροσ ρεmυνερατ⌠ριοσ πρεφιξαδοσ, α σερεm δεφινιδοσ νο Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, λιmι−
ταδοσ αο περχεντυαλ χορρεσπονδεντε ◊ ρεσπεχτιϖα Ταξα DΙ, απυραδα χονφορmε ταξα ρεφερεντε αο πρεο δε αϕυστε ϖεριφιχαδο να δατα δε ρεαλιζαο δο Προχεδιmεντο δε 
Βοοκβυιλδινγ, βασε 252 Dιασ ∨τεισ, διϖυλγαδο πελα Β3 εm συα π〈γινα να ιντερνετ, χορρεσπονδεντε αο χοντρατο φυτυρο χοm ϖενχιmεντο εm ϕανειρο δε 2030 (DΙ1Φ30), 
αχρεσχιδα εξπονενχιαλmεντε δε σοβρεταξα (σπρεαδ) α σερ δεφινιδα νο Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, λιmιταδα α 0,60% αο ανο βασε 252 Dιασ ∨τεισ (�Ταξα Τετο Θυαρτα 
Σριε� ε �Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε�, ρεσπεχτιϖαmεντε, ε, θυανδο εm χονϕυντο χοm α Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε, α Ρεmυνεραο 
δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε ε α Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε, δε mανειρα ινδιϖιδυαλ ε ινδιστιντα, �Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ�), ε σερ〈 χαλχυλαδα 
δε αχορδο χοm α φ⌠ρmυλα πρεσεντε να Εσχριτυρα δε Εmισσο; (ν) Παγαmεντο δα Ρεmυνεραο: ρεσσαλϖαδασ ασ ηιπ⌠τεσεσ δε ϖενχιmεντο αντεχιπαδο ε/ου ρεσγατε αντεχι−
παδο δασ οβριγα⌡εσ δεχορρεντεσ δασ Dεβντυρεσ, χονφορmε οσ τερmοσ πρεϖιστοσ να Εσχριτυρα δε Εmισσο, οσ ϖαλορεσ ρελατιϖοσ ◊ ρεσπεχτιϖα Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ 
δεϖερο σερ παγοσ νοσ mεσεσ δε mαρο ε σετεmβρο, σεm χαρνχια, α παρτιρ δα πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο δα ρεσπεχτιϖα Σριε, χονφορmε ασ δατασ δε παγαmεντο 
ινδιχαδασ νο Ανεξο ςΙΙ δα Εσχριτυρα δε Εmισσο (χαδα υmα δασ δατασ υmα �Dατα δε Παγαmεντο δε Ρεmυνεραο�); (ο) Αmορτιζαο Προγραmαδα: ρεσσαλϖαδασ ασ ηι−
π⌠τεσεσ δε ϖενχιmεντο αντεχιπαδο ε/ου ρεσγατε αντεχιπαδο δασ οβριγα⌡εσ δεχορρεντεσ δασ Dεβντυρεσ, χονφορmε οσ τερmοσ πρεϖιστοσ να Εσχριτυρα δε Εmισσο, (ι) ο 
ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ δα Πριmειρα Σριε σερ〈 αmορτιζαδο εm υmα νιχα παρχελα, να Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε; (ιι) ο ςαλορ Νοmι−
ναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ δα Σεγυνδα Σριε σερ〈 αmορτιζαδο εm υmα νιχα παρχελα, να Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε; (ιιι) ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο 
δασ Dεβντυρεσ δα Τερχειρα Σριε σερ〈 αmορτιζαδο εm υmα νιχα παρχελα, να Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε; ε (ιϖ) ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο ου σαλδο 
δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ δα Θυαρτα Σριε, χονφορmε ο χασο, σερ〈 αmορτιζαδο εm δυασ παρχελασ ανυαισ χονσεχυτιϖασ, σενδο ο πριmειρο παγαmεντο ρε−
αλιζαδο να δατα ινδιχαδα να Εσχριτυρα δε Εmισσο ε ο λτιmο παγαmεντο δεϖιδο να Dατα δε ςενχιmεντο Dεβντυρεσ δα Θυαρτα Σριε, οβσερϖαδοσ οσ περχεντυαισ ινδιχα−
δοσ νο Ανεξο ςΙΙ δα Εσχριτυρα δε Εmισσο; (π) Ρεπαχτυαο Προγραmαδα: ασ Dεβντυρεσ νο σερο οβϕετο δε ρεπαχτυαο προγραmαδα; (θ) Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλ−
τατιϖο Τοταλ: α Χοmπανηια ποδερ〈 ρεαλιζαρ, α σευ εξχλυσιϖο χριτριο, ο ρεσγατε αντεχιπαδο δα τοταλιδαδε δασ Dεβντυρεσ ου δα τοταλιδαδε δασ Dεβντυρεσ δε υmα 
ρεσπεχτιϖα Σριε, χονφορmε ο χασο, χονφορmε ασ χονδι⌡εσ δισποστασ να Εσχριτυρα δε Εmισσο (�Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ�), (ι) (α) εm ρελαο ◊σ Dεβντυρεσ 
Πριmειρα Σριε, α παρτιρ δο 18≡ mσ α χονταρ δα Dατα δε Εmισσο; (β) εm ρελαο ◊σ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε, α παρτιρ δο 24≡ mσ α χονταρ δα Dατα δε Εmισσο; (χ) 
εm ρελαο ◊σ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε, α παρτιρ δο 36≡ mσ α χονταρ δα Dατα δε Εmισσο; ε (δ) εm ρελαο ◊σ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, α παρτιρ δο 48≡ mσ α χονταρ 
δα Dατα δε Εmισσο; ου (ιι) α θυαλθυερ τεmπο, εξχλυσιϖαmεντε να ηιπ⌠τεσε δε σερ δεmανδαδα α ρεαλιζαρ υmα ρετενο, υmα δεδυο ου υm παγαmεντο ρεφερεντε α 
αχρσχιmο δε τριβυτοσ ε/ου ταξασ, νοσ τερmοσ δα Εσχριτυρα δε Εmισσο. Να ηιπ⌠τεσε δε Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε, δασ Dεβν−
τυρεσ Σεγυνδα Σριε ε/ου δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε, ο ϖαλορ α σερ παγο εm ρελαο ασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε, ασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε ε/ου ασ Dεβντυρεσ 
Τερχειρα Σριε οβϕετο δο Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ σερ〈 εθυιϖαλεντε (ι) αο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ ρεσπεχτιϖασ Dεβντυρεσ, αχρεσχιδο (ιι) δα Ρεmυνεραο 
δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε, δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε ε/ου δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε, χονφορmε ο χασο, χαλχυλαδα προ ρατα τεmπορισ δεσδε α πριmειρα Dατα 
δε Ιντεγραλιζαο, ου δεσδε α Dατα δε Παγαmεντο δε Ρεmυνεραο δασ ρεσπεχτιϖασ Dεβντυρεσ ιmεδιαταmεντε αντεριορ, χονφορmε ο χασο, ατ α δατα δο εφετιϖο Ρεσγατε 
Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ; (ιιι) δοσ Ενχαργοσ Μορατ⌠ριοσ ε δε θυαισθυερ οβριγα⌡εσ πεχυνι〈ριασ ε ουτροσ αχρσχιmοσ ρεφερεντεσ ◊σ Dεβντυρεσ οβϕετο δο Ρεσγατε Αν−
τεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ δεϖιδοσ ε νο παγοσ ατ α δατα δο Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ, σε ηουϖερ; ε (ιϖ) δε υm πρmιο εθυιϖαλεντε α 0,50% αο ανο, προ ρατα 

τεmπορισ, βασε 252 Dιασ ∨τεισ, πελο πραζο ρεmανεσχεντε δασ Dεβντυρεσ Πριmειρα Σριε, δασ Dεβντυρεσ Σεγυνδα Σριε ε/ου δασ Dεβντυρεσ Τερχειρα Σριε, χονφορmε 
ο χασο, ινχιδεντε σοβρε οσ ιτενσ (ι) ε (ιι) αχιmα ε χονφορmε φ⌠ρmυλα δεσχριτα να Εσχριτυρα δε Εmισσο. Να ηιπ⌠τεσε δε Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ δασ Dεβν−
τυρεσ Θυαρτα Σριε, ο ϖαλορ α σερ παγο ◊ Dεβεντυριστα α ττυλο δε Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ σερ〈, εm ρελαο ◊σ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, εθυιϖαλεντε αο mαιορ 
ϖαλορ εντρε: (ι) ο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο ου σαλδο δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, αχρεσχιδο (α) δα ρεσπεχτιϖα Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ 
Θυαρτα Σριε, χαλχυλαδα προ ρατα τεmπορισ δεσδε α ρεσπεχτιϖα πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζαο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, ου δεσδε α ρεσπεχτιϖα Dατα δε Παγαmεντο 
δε Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε ιmεδιαταmεντε αντεριορ, ατ α δατα δο εφετιϖο ρεσγατε δα Dεβντυρε δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε (εξχλυσιϖε); ε (β) δοσ 
Ενχαργοσ Μορατ⌠ριοσ ε δε θυαισθυερ οβριγα⌡εσ πεχυνι〈ριασ ε ουτροσ αχρσχιmοσ ρεφερεντεσ ◊σ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, δεϖιδοσ ε νο παγοσ ατ α δατα δο εφετιϖο 
Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ; ου (ιι) ο ϖαλορ πρεσεντε δα σοmα δοσ ϖαλορεσ ρεmανεσχεντεσ δε παγαmεντο δε αmορτιζαο δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο ου σαλδο δο 
ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε εm θυεστο, ε δα ρεσπεχτιϖα Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε δεσδε α δατα δο Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φα−
χυλτατιϖο Τοταλ ατ α συα Dατα δε ςενχιmεντο, υτιλιζανδο χοmο ταξα δε δεσχοντο α Ταξα DΙ παρα 252 Dιασ ∨τεισ βασεαδα νο αϕυστε (ιντερπολαο) δα χυρϖα Πρ ξ DΙ, α 
σερ διϖυλγαδα πελα Β3 εm συα π〈γινα να ιντερνετ, χορρεσπονδεντε αο ϖρτιχε χοm νmερο δε διασ χορριδοσ mαισ πρ⌠ξιmο ◊ δυρατιον ρεmανεσχεντε δασ Dεβντυρεσ 
Θυαρτα Σριε, α σερ απυραδα νο φεχηαmεντο δο 2≡ Dια ∨τιλ ιmεδιαταmεντε αντεριορ ◊ δατα δο Ρεσγατε Αντεχιπαδο Φαχυλτατιϖο Τοταλ δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, χαλχυ−
λαδο χονφορmε φ⌠ρmυλα δεσχριτα να Εσχριτυρα δε Εmισσο, ε σοmαδο αοσ Ενχαργοσ Μορατ⌠ριοσ (χονφορmε αβαιξο δεφινιδο) ε α θυαισθυερ οβριγα⌡εσ πεχυνι〈ριασ ε ουτροσ 
αχρσχιmοσ ρεφερεντεσ ◊σ δασ Dεβντυρεσ Θυαρτα Σριε, δεϖιδοσ ε νο παγοσ ατ α δατα δο εφετιϖο ρεσγατε; (ρ) Ρεσγατε Αντεχιπαδο Παρχιαλ: Νο σερ〈 περmιτιδο ο ρεσγατε 
αντεχιπαδο παρχιαλ δασ Dεβντυρεσ; (σ) Ρεσγατε Αντεχιπαδο πορ Εϖεντο δε Ρετενο δε Τριβυτο: α Χοmπανηια ποδερ〈 οπταρ πορ ρεαλιζαρ ο ρεσγατε αντεχιπαδο δα τοταλι−
δαδε δασ Dεβντυρεσ (�Ρεσγατε Αντεχιπαδο πορ Εϖεντο δε Ρετενο δε Τριβυτοσ�) να ηιπ⌠τεσε δε οχορρνχια δε υm Εϖεντο δε Ρετενο δε Τριβυτοσ. Παρα οσ φινσ δα 
Εσχριτυρα δε Εmισσο, σερ〈 χονσιδεραδο υm �Εϖεντο δε Ρετενο δε Τριβυτοσ� (ι) ο δεσενθυαδραmεντο δασ Dεβντυρεσ χοmο λαστρο ϖ〈λιδο παρα οσ ΧΡΙ πορ ινοβσερϖν−
χια αο δισποστο να Ρεσολυο ΧΜΝ 5.118; (ιι) θυαλθυερ ρετενο δε τριβυτοσ σοβρε οσ ρενδιmεντοσ δασ Dεβντυρεσ εm ραζο δο νο ατενδιmεντο δε θυαλθυερ οβριγαο 
πρεϖιστα νεστα Εσχριτυρα δε Εmισσο ε να λεγισλαο ε ρεγυλαmενταο απλιχ〈ϖελ, πελα Χοmπανηια, χριανδο ου ελεϖανδο αλθυοτασ δο ιmποστο δε ρενδα ινχιδεντεσ σοβρε 
ασ Dεβντυρεσ; ου (ιιι) θυαλθυερ ρετενο δε τριβυτοσ σοβρε οσ ρενδιmεντοσ δοσ ΧΡΙ εm ραζο δε αλτεραο να λεγισλαο ε ρεγυλαmενταο τριβυτ〈ρια απλιχ〈ϖελ, χριανδο 
ου ελεϖανδο αλθυοτασ δο ιmποστο δε ρενδα ινχιδεντεσ σοβρε οσ ΧΡΙ; (τ) Λοχαλ ε Ηορ〈ριο δε Παγαmεντο: οσ παγαmεντοσ α θυε φιζερεm ϕυσ ασ Dεβντυρεσ σερο εφετυαδοσ 
πελα Χοmπανηια χοm 2 Dιασ ∨τεισ δε αντεχεδνχια εm ρελαο ◊σ δατασ δε παγαmεντο δοσ ΧΡΙ, mεδιαντε δεπ⌠σιτο να Χοντα δο Πατριmνιο Σεπαραδο (χονφορmε δεφι−
νιδα να Εσχριτυρα δε Εmισσο); (υ) Ενχαργοσ Μορατ⌠ριοσ: οχορρενδο ιmποντυαλιδαδε νο παγαmεντο δε θυαισθυερ οβριγα⌡εσ πεχυνι〈ριασ ρελατιϖασ ◊σ Dεβντυρεσ νοσ 
τερmοσ δα Εσχριτυρα δε Εmισσο, αδιχιοναλmεντε αο παγαmεντο δα Ρεmυνεραο δασ Dεβντυρεσ, χαλχυλαδα προ ρατα τεmπορισ α παρτιρ δα πριmειρα Dατα δε Ιντεγραλιζα−
ο δα Dεβντυρε δα ρεσπεχτιϖα Σριε ου δα Dατα δε Παγαmεντο δε Ρεmυνεραο δα Dεβντυρε δα ρεσπεχτιϖα Σριε ιmεδιαταmεντε αντεριορ, χονφορmε ο χασο, σοβρε 
τοδοσ ε θυαισθυερ ϖαλορεσ εm ατρασο, ινχιδιρο, ινδεπενδεντεmεντε δε αϖισο, νοτιφιχαο ου ιντερπελαο ϕυδιχιαλ ου εξτραϕυδιχιαλ (ι) ϕυροσ δε mορα δε 1% αο mσ, χαλ−
χυλαδοσ προ ρατα διε, δεσδε α δατα δε ιναδιmπλεmεντο ατ α δατα δο εφετιϖο παγαmεντο; ε (ιι) mυλτα νο χοmπενσατ⌠ρια δε 2% (�Ενχαργοσ Μορατ⌠ριοσ�); (ϖ) ςαλορ Τοταλ 
δα Εmισσο: ο ϖαλορ τοταλ δα Εmισσο σερ〈 δε, ινιχιαλmεντε, Ρ∃ 937.500.000,00, να Dατα δε Εmισσο (�ςαλορ Τοταλ δα Εmισσο�), σενδο χερτο θυε α Εσχριτυρα δε 
Εmισσο σερ〈 οβϕετο δε αδιταmεντο παρα ρεφλετιρ ο ϖαλορ τοταλ αλοχαδο εm χαδα Σριε, χονφορmε Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, οβσερϖαδο ο Μονταντε Μνιmο δα Εmισ−
σο ε ο Μονταντε Μνιmο δα Τερχειρα Σριε; (ω) ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο: ο ϖαλορ νοmιναλ υνιτ〈ριο δασ Dεβντυρεσ σερ〈 δε Ρ∃1.000,00 να Dατα δε Εmισσο (�ςαλορ 
Νοmιναλ Υνιτ〈ριο�); (ξ) Αθυισιο Φαχυλτατιϖα: α Χοmπανηια ποδερ〈, α σευ εξχλυσιϖο χριτριο, οβσερϖαδο ο δισποστο νο αρτιγο 55, ♣3≡, δα Λει δασ Σ.Α. ε να ρεγυλαmεν−
ταο απλιχ〈ϖελ, αδθυιριρ Dεβντυρεσ πορ ϖαλορ ιγυαλ ου ινφεριορ αο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο, δεϖενδο ταλ φατο χονσταρ δο ρελατ⌠ριο δα αδmινιστραο ε δασ δεmονστρα⌡εσ 
φινανχειρασ δα Χοmπανηια, ου πορ ϖαλορ συπεριορ αο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο, δεσδε θυε οβσερϖαδασ α ρεγυλαmενταο απλιχ〈ϖελ; (ψ) ςενχιmεντο Αντεχιπαδο: ασ Dεβν−
τυρεσ ε τοδασ ασ οβριγα⌡εσ χονσταντεσ δα Εσχριτυρα δε Εmισσο σερο χονσιδεραδασ αντεχιπαδαmεντε ϖενχιδασ, δε φορmα αυτοm〈τιχα ου νο, να οχορρνχια δε δετερmι−
ναδασ ηιπ⌠τεσεσ, χονφορmε δεσχριτασ να Εσχριτυρα δε Εmισσο, χυϕα ϖερσο φιναλ φοι απρεσενταδα αοσ Χονσεληειροσ νεστα δατα ε σερ〈 απρεσενταδα παρα ρεγιστρο να ϑυντα 
Χοmερχιαλ χονχοmιταντεmεντε α ατα δεστα δελιβεραο; (ζ) Dεσmεmβραmεντο: νο σερ〈 αδmιτιδο ο δεσmεmβραmεντο δο ςαλορ Νοmιναλ Υνιτ〈ριο, δα Ρεmυνεραο ε/
ου δοσ δεmαισ διρειτοσ χονφεριδοσ αοσ τιτυλαρεσ δασ Dεβντυρεσ, νοσ τερmοσ δο ινχισο ΙΞ δο αρτιγο 59 δα Λει δασ Σ.Α.; ε (αα) Dεmαισ Χαραχτερστιχασ: ασ δεmαισ χαραχ−
τερστιχασ δασ Dεβντυρεσ ε δα Οπεραο δε Σεχυριτιζαο ενχοντραρ−σε−ο δεσχριτασ να Εσχριτυρα δε Εmισσο ε σερο νεγοχιαδασ πελα αδmινιστραο δα Χοmπανηια. 2. 
Αυτοριζαρ α αδmινιστραο δα Χοmπανηια, διρετα ου ινδιρεταmεντε πορ mειο δε προχυραδορεσ, α πρατιχαρ τοδοσ ε θυαισθυερ ατοσ ε χελεβραρ τοδοσ ε θυαισθυερ δοχυmεντοσ 
θυε σε φααm νεχεσσ〈ριοσ ου χονϖενιεντεσ ◊ εφετιϖαο δα δελιβεραο �1� αχιmα, ινχλυσιϖε α ασσινατυρα δε θυαισθυερ ινστρυmεντοσ ε αδιταmεντοσ νεχεσσ〈ριοσ, φιχανδο 
ρατιφιχαδοσ τοδοσ οσ ατοσ θυε φοραm πρατιχαδοσ πελα αδmινιστραο δα Χοmπανηια ου πορ σευσ ρεσπεχτιϖοσ προχυραδορεσ ατ ο mοmεντο; 3. Αυτοριζαρ α αδmινιστραο δα 
Χοmπανηια α χελεβραρ αδιταmεντοσ αοσ δοχυmεντοσ θυε χοmπ⌡εm α Εmισσο ε α Οπεραο δε Σεχυριτιζαο, ινχλυινδο, mασ νο σε λιmιτανδο, α Εσχριτυρα δε Εmισσο, 
παρα ρεφλετιρ α θυαντιδαδε δε Dεβντυρεσ εφετιϖαmεντε εmιτιδα ε α θυαντιδαδε τοταλ αλοχαδα εm χαδα σριε, χονφορmε Προχεδιmεντο δε Βοοκβυιλδινγ, οβσερϖαδο ο 
Μονταντε Μνιmο δα Εmισσο ε ο Μονταντε Μνιmο δα Τερχειρα Σριε; ε 4. Ρατιφιχαρ τοδοσ ε θυαισθυερ ατοσ ϕ〈 πρατιχαδοσ πελα Χοmπανηια ε/ου πορ σευσ προχυραδορεσ 
παρα α ρεαλιζαο δα Εmισσο. Ναδα mαισ. ϑΥΧΕΣΠ ν≡ 58.478/25−5 εm 5/3/25. Αλοιζιο Ε. Σοαρεσ ϑυνιορ − Σεχρετ〈ριο Γεραλ εm εξερχχιο. Ο ιντειρο τεορ δεσσε δοχυmεν−
το ποδερ〈 σερ χονσυλταδο νοσ σεγυιντεσ ενδερεοσ ελετρνιχοσ: (α) ρι.ϕησφ.χοm.βρ; (β) γοϖ.βρ/χϖm; ε (χ) να ϖερσο διγιταλ δο ϕορναλ �Ο Εσταδο δε Σο Παυλο� δεστα δατα.

Encontra-se aberto na Penitenciária “Dr. 
Sebastião Martins Silveira” de Araraquara, pregão 
eletrônico nº 90032/2025 - PARAR, destinado 
a contratação de empresa especializada em 
serviço de coleta, transporte e destinação final de 
resíduos sólidos para o período de 15 meses com 
participação ampla e restrita, a sessão pública 
realizar-se-á dia 28/03/2025, às 09:00 no sitio 
eletrônico www.comprasnet.gov.br. o edital e 
seus anexos serão fornecidos aos interessados 
no sítio eletrônico: www.sap.sp.gov.br e www.
compras.sp.gov.br, ou junto ao setor de finanças 
e suprimentos da Penitenciária de Araraquara.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Πρεγο Ελετρνιχο ν≡ 90005/2025−ΧΟΒΕΣ − Προχεσσο ΣΕΙ ν≡ 6013.2024/0005901−7

Οβϕετο: Χοντραταο παρα α πρεσταο δε Σερϖιο Τελεφνιχο Φιξο Χοmυταδο (ΣΤΦΧ), πορ mειο δε εντρονχαmεντοσ ΣΙΠ 

ε σερϖιοσ δε δισχαγεm διρετα α ραmαλ (DDΡ), σερϖιοσ εστεσ δεστιναδοσ αο τρ〈φεγο δε χηαmαδασ λοχαισ, δε λονγα 

διστνχια ναχιοναλ ε δε λονγα διστνχια ιντερναχιοναλ, εντρε ασ υνιδαδεσ δα Πρεφειτυρα δο Μυνιχπιο δε Σο Παυλο 

(ΠΜΣΠ) ε α ρεδε πβλιχα δε τελεφονια, χοm φορνεχιmεντο δε Χεντραλ δε Χοmυνιχαο δε ςοζ Ηβριδα, χοm DDΡ, εm 

ρεγιmε δε λοχαο, χοm σερϖιο δε ινσταλαο, γερενχιαmεντο ε mανυτενο, ϖισανδο ατενδερ ◊σ υνιδαδεσ δα ΠΜΣΠ, 

εm χονχορδνχια χοm οσ νορmατιϖοσ πυβλιχαδοσ πελα ΑΝΑΤΕΛ/ΥΙΤ−Τ, χυϕασ χαραχτερστιχασ ε εσπεχιφιχα⌡εσ τχνιχασ 

ενχοντραm−σε δεσχριτασ νο ΑΝΕΞΟ ΙΙ − Τερmο δε Ρεφερνχια δεστε εδιταλ − Dατα/ηορα δα σεσσο πβλιχα: 01/04/2025 ◊σ 

10:30η − Ο Εδιταλ ε σευσ ανεξοσ ποδερο σερ αδθυιριδοσ ατραϖσ δα Ιντερνετ πελοσ σιτεσ: ηττπσ://διαριοοφιχιαλ.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ. ε 

ΠΝΧΠ − Πορταλ Ναχιοναλ δε Χοmπρασ Πβλιχασ, ε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ.

GESTÃO

CNPJ 60.872.504/0001-23 Companhia Aberta   NIRE 35300010230

Edital de Convocação
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Os (As) senhores(as) acionistas do ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. (“Companhia”) são convidados(as) 
pelo Conselho de Administração a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral 
Extraordinária, que se realizarão no dia 17.04.2025, respectivamente às 10h e às 10h10. As Assembleias 
ocorrerão em formato exclusivamente remoto e digital com o objetivo de facilitar a participação 
dos acionistas de onde quer que estejam e abordarão as matérias elencadas abaixo.

Assembleia Geral Ordinária - 10h
1. Tomar conhecimento dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, do Parecer do 
Conselho Fiscal e do Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria e examiná-los, para deliberar sobre 
as contas dos administradores e as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado  
em 31.12.2024 com ressalva das contas do ex-administrador Sr. Alexsandro Broedel Lopes;
2. Deliberar sobre a anulação, de pleno direito, da aprovação das contas do ex-Administrador Alexsandro 
Broedel Lopes relativas aos exercícios de 2021, 2022 e 2023, revogando-se qualquer quitação que possa 
ter-se operado em seu benefício;
3. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício;
4. Fixar o número de membros que comporão o Conselho de Administração e eleger seus integrantes para 
o próximo mandato anual, incluindo os copresidentes, o vice-presidente e os membros independentes.
Tendo em vista as determinações da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”)  
nº 70/22, fica consignado que, para requerer a adoção de voto múltiplo na eleição de membros  
do Conselho de Administração, os requerentes deverão representar, no mínimo, 5% do capital votante;
5. Eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o próximo mandato anual; e 
6. Deliberar sobre o montante da verba destinada à remuneração global dos integrantes da Diretoria  
e do Conselho de Administração, bem como a remuneração dos membros do Conselho Fiscal.

Assembleia Geral Extraordinária - 10h10
1. Alterar a redação do artigo 3º, “caput”, do Estatuto Social, a fim de consignar a nova composição 
do capital social subscrito e integralizado, conforme deliberação do Conselho de Administração  
de 05 de fevereiro de 2025 de aumento do capital social dentro do limite do capital autorizado;
2. Excluir do item 8.2, VII, do Estatuto Social a menção à Resolução do Conselho Monetário Nacional  
nº 3.921/2010, que foi revogada pela Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 5.177/2024; e
3. Consolidar o Estatuto Social, com as alterações mencionadas acima.
A descrição consolidada das matérias propostas bem como sua justificativa constam do Manual  
da Assembleia.
Os documentos a serem analisados na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas no site  de 
relações com investidores da Companhia (www.itau.com.br/relacoes-com-investidores), bem como no site 
da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). Os acionistas também podem 
solicitar cópia de referidos documentos pelo e-mail ri@itau-unibanco.com.br.
As Assembleias serão realizadas através de sistema eletrônico com link e instruções de acesso a serem 
disponibilizados pela Companhia aos acionistas que enviarem para o e-mail drinvest@itau-unibanco.com.br, 
até o dia 15.04.2025, os seguintes documentos:
a) Pessoas Jurídicas: cópia autenticada do contrato/estatuto social e comprovante de eleição  
dos administradores, devidamente registrado na junta comercial competente.
b) Pessoas Físicas: cópia digitalizada de documento de identidade válido com foto do acionista.
Os acionistas podem ser representados nas Assembleias por procurador, nos termos do artigo 126  
da Lei 6.404/76, desde que o procurador envie seu documento de identidade e os documentos listados 
abaixo comprovando a validade de sua procuração (solicitamos que documentos produzidos no exterior 
sejam consularizados ou apostilados e acompanhados da respectiva tradução juramentada).
Esclarecemos que o representante do acionista pessoa jurídica não precisará ser acionista, administrador 
da Companhia ou advogado.
a) Pessoas Jurídicas: cópia autenticada do contrato/estatuto social da pessoa jurídica representada, 
comprovante de eleição dos administradores e a correspondente procuração, com firma reconhecida  
em cartório.
b) Pessoas Físicas: procuração com firma reconhecida em cartório.
Objetivando facilitar os trabalhos nas Assembleias, a Companhia sugere que os acionistas representados 
por procuradores enviem, até o dia 15.04.2025, cópia dos documentos acima elencados para o e-mail 
drinvest@itau-unibanco.com.br.
A Companhia implementou o sistema de votação a distância, nos termos da Resolução CVM nº 81/22, 
conforme alterada, possibilitando que seus acionistas enviem boletins de voto a distância (i) diretamente 
à Companhia, (ii) aos seus respectivos agentes de custódia, caso as ações estejam depositadas  
em depositário central, ou (iii) à Itaú Corretora de Valores S.A., instituição financeira contratada  
pela Companhia para prestação dos serviços de escrituração, conforme procedimentos descritos  
no Manual da Assembleia.
 São Paulo (SP), 17 de março de 2025.
 Gustavo Lopes Rodrigues - Diretor de Relações com Investidores (18/19/20)
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o método de juros efetivos, e a despesa financeira é reconhecida com base na remuneração 
efetiva. A Companhia classifica de forma consistente os juros amortizados como parte do fluxo 
de caixa da atividade de financiamento, pois entende que essa é a apresentação mais ade-
quada de acordo com sua atividade; (iii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: A Compa-
nhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do 
ativo expiram, ou quando a Companhia e/ou suas controladas transferem os direitos contratu-
ais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transa-
ção na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro 
são transferidos ou na qual a Companhia e/ou suas controladas nem transferem nem mantém 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não 
retém o controle sobre o ativo financeiro: A Companhia realiza transações em que transfere 
ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os 
riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desre-
conhecidos. Passivos financeiros: A Companhia e/ou suas controladas desreconhecem um 
passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Compa-
nhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os 
fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo 
passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreco-
nhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contrapres-
tação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) 
é reconhecida no resultado. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são com-
pensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, A 
Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e 
tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. 7.4 Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o 
custo e valor realizável líquido. O custo dos estoques é baseado no custo médio de aquisição, 
líquido de impostos recuperáveis e o seu valor líquido de realização. As importações em an-
damento são apresentadas pelo custo incorrido até a data do balanço. No caso dos estoques 
manufaturados, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de fabricação baseado na capa-
cidade normal de operação. 7.5 Investimentos: Investimentos são representados por partici-
pações em outras empresas controladas, avaliados pelo método de equivalência patrimonial. 
Os ganhos ou perdas decorrentes de transações entre essas empresas são eliminados para 
fins de equivalência patrimonial. 7.6 Imobilizado: Os bens do ativo imobilizado são mensura-
dos pelo custo de aquisição ou construção líquidos dos impostos recuperáveis, adicionado 
dos juros e demais encargos financeiros incorridos durante a construção ou desenvolvimento 
de projetos, deduzido da depreciação acumulada e das perdas para redução ao valor recupe-
rável (“impairment”) acumuladas, quando incorridas. Os bens do ativo imobilizado são depre-
ciados pelo método linear no resultado do exercício baseados na vida útil estimada dos itens 
(Nota explicativa 13) e conforme apresentado no quadro a seguir:
Edifícios e benfeitorias 1,67%
Máquinas, equipamentos e instalações 5%
Veículos 20%
Móveis e utensílios 10%
Equipamentos de informática 20%
Gastos com manutenção e reparos dos principais equipamentos que não aumentam significa-
tivamente a vida útil desses ativos, são apropriados diretamente no resultado do exercício 
quando incorridos na rubrica de “manutenção de máquinas e equipamentos”. Durante o exer-
cício de 2024, o Grupo recalculou sua depreciação acumulada de exercícios anteriores, apli-
cando a vida útil daqueles ativos, que foram erroneamente calculadas com base nas taxas de 
depreciação máximas aceitas pela legislação do imposto de renda em exercícios anteriores. 
Consequentemente, a depreciação acumulada e o ativo imobilizado relacionados foram apre-
sentados a maior. Os erros foram corrigidos no exercício corrente, em contrapartida do patrimô-
nio líquido, entretanto, a Companhia decidiu pela não reapresentação dos valores correspon-
dentes nos exercícios anteriores afetados. O detalhe dos impactos do ajuste estão apresentados 
na nota explicativa 13. 7.7 Ativos intangíveis e ágio: (i) Reconhecimento e mensuração do 
ágio e de outros ativos intangíveis: O ágio é mensurado ao custo, deduzido das perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável. Outros ativos intangíveis que são adquiridos 
pela Companhia e que têm vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amorti-
zação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. (ii) Ágio 
por expectativa de rentabilidade futura: O ágio é um ativo que representa os benefícios 
econômicos futuros oriundos de outros ativos adquiridos em uma combinação de negócios que 
não são individualmente identificados, porém são reconhecidos separadamente. O saldo do 
ágio deve ser atribuído a uma ou mais Unidades Geradoras de Caixa (UGCs). (iii) Ativo intan-
gível com vida útil definida: Os demais ativos intangíveis adquiridos pela Companhia e que 
têm vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização baseados nestas 
vidas úteis e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando incorridas.
As vidas úteis estimadas são as seguintes:
Direito de uso de software 5 anos
Os métodos de amortização, das vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data 
de balanço e ajustados caso seja apropriado. 7.8 Imposto de Renda da Pessoa Jurídica 
(“IRPJ”) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (“CSLL”) correntes e diferidos: 
O IRPJ e a CSLL do exercício compreendem os impostos correntes e diferidos. Estes tribu-
tos são calculados com base nas leis tributárias, vigentes na data do balanço, e reconheci-
dos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados 
com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre a contribuição social sobre o lucro 
líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição 
social, limitada a 30% do lucro real do exercício. O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são reconhecidos usando-se o método do balanço patrimonial sobre as diferenças 
temporárias entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores nas demonstrações 
financeiras, exceto nas operações de combinação de negócios cujo reconhecimento inicial 
de um ativo ou passivo não afete o resultado contábil ou fiscal. Os ativos e passivos fiscais 
diferidos são apresentados líquidos no balanço quando há o direito legal e a intenção de 
compensá-los quando da apuração dos impostos correntes, e quando estão relacionados a 
mesma autoridade tributária e a mesma entidade legal. O imposto de renda e contribuição 
social diferidos ativos decorrentes de prejuízos fiscais, créditos fiscais e diferenças temporá-
rias dedutíveis não utilizados são reconhecidos na proporção da probabilidade de que lu-
cros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados. Ati-
vos de imposto de renda e contribuição social diferido são revisados a cada data de balanço 
e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. 7.9 Provisões: 
As provisões são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma obrigação presente for-
mal ou não formalizada como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma 
saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estima-
do com segurança. As provisões não incluem as perdas operacionais futuras. 7.10 Capital 
social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. O capital da Companhia 
é representado por 23.790.080 ações ordinárias sem valor nominal, que compõem o capital 
social da controladora. 7.11 Reconhecimento da receita: A Companhia segue a estrutura 
conceitual da norma para reconhecimento da receita que é baseada no modelo de cinco 
etapas: (i) identificação de contratos com clientes; (ii) identificação de obrigações de desem-
penho nos contratos; (iii) determinação do preço da transação; (iv) alocação do preço da 
transação à obrigação de desempenho prevista nos contratos e (v) reconhecimento da re-
ceita quando a obrigação de desempenho é atendida. A receita é reconhecida quando não 
há mais obrigação de desempenho para ser atendida pela Companhia, portanto, quando o 
controle dos produtos é transferido ao cliente e este tem a capacidade de determinar o seu 
uso e obter substancialmente todos os benefícios do produto. A receita da Companhia é 
substancialmente relacionada com a venda de embalagens e folhas de papelão ondulado. 
7.12 Novas normas contábeis e interpretações ainda não efetivadas: Uma série de 
novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2025. A Com-
panhia não adotou essas normas na preparação destas demonstrações financeiras. 
a. Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras (alterações ao CPC 
26): O IFRS 18/ (alterações ao CPC 26) introduz novos requisitos para apresentação dentro 
da demonstração do resultado do exercício, incluindo totais e subtotais especificados. Além 
disso, as entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas dentro da de-
monstração do resultado do exercício em uma das cinco categorias: operacional, investi-
mento, financiamento, impostos de renda operações descontinuadas, das quais as três 
primeiras são novas. A norma também exige a divulgação de medidas de desempenho 
definidas pela administração, subtotais de receitas e despesas, e inclui novos requisitos 
para a agregação e desagregação de informações financeiras com base nas “funções” 
identificadas das demonstrações financeiras primárias e das notas explicativas. Além disso, 
alterações de escopo restrito foram feitas ao IAS 7 (equivalente ao CPC 03 (R2) - Demons-
tração dos Fluxos de Caixa), que incluem a alteração do ponto de partida para determinar 
os fluxos de caixa das operações pelo método indireto, de “lucro ou prejuízo do período” 
para “lucro ou prejuízo operacional” e a remoção da opcionalidade à classificação dos fluxos 
de caixa de dividendos e juros. Além disso, há alterações consequentes em vários outros 
padrões. O IFRS 18 (alterações ao CPC 26) as alterações nas outras normas são entrarão 
em vigor para períodos de relatórios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. A Compa-
nha está atualmente trabalhando para identificar todos os impactos que as alterações terão 
nas demonstrações financeiras primárias e notas explicativas às demonstrações financei-
ras. b. Outras normas: Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham 
um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Companhia: Subsidiárias sem 
Responsabilidade Pública: Divulgações (alterações ao CPC 06); Efeitos nas Mudanças nas 
Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis (alterações ao CPC 02 - R2). 
8. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e inves-
timentos de curto prazo de alta liquidez. Os valores são registrados pelos seus valores no-
minais e acrescidos de juros, quando aplicável. As aplicações financeiras têm liquidez diária 
e foram remuneradas pelo CDI entre 96% a 105% em 2024 e 2023.

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Caixa e bancos 19.456 6.326 46.600 25.251
Aplicações financeiras 40.559 115.110 40.559 115.110

60.015 121.436 87.159 140.361
9. Contas a receber de clientes: Em 31 de Dezembro de 2024 os saldos de clientes eram 
compostos pela totalidade dos valores a receber pelo fornecimento de mercadoria. A pro-
visão para devedores duvidosos é constituída com base em análise individual dos créditos 
em aberto e é considerada suficiente pela Administração. Em 2023, a Administração julgou 
não ser necessário gerar uma provisão. Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Duplicatas a receber 345.570 285.694 435.723 369.671
Perdas estimadas (3.824) – (4.420) –
Saldo duplicatas a receber 341.746 285.694 431.303 369.671

341.746 285.694 431.303 369.671
Controladora Consolidado

Perdas estimadas 2024 2023 2024 2023
Em 1º de janeiro – – – –
Reversão da provisão para créditos de 
 liquidação duvidosa – – – –
Constituição de provisão para créditos de 
 liquidação duvidosa (3.824) – (4.420) –
Em 31 de dezembro (3.824) – (4.420) –
Clientes por idade de vencimento Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
A vencer 340.406 278.821 429.336 360.891
Vencidos até 30 dias 968 3.104 1.388 4.566
Vencidos de 31 a 90 dias 479 198 791 188
Vencidos de 91 a 180 dias 147 289 148 290
Vencidos de 181 a 360 dias 14 2.016 32 2.113
Vencidos há mais de 360 dias 3.556 1.266 4.028 1.623

345.570 285.694 435.723 369.671

 Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$) da FÁBRICA DE PAPEL E PAPELÃO NOSSA SENHORA DA PENHA S.A.
10. Estoques: A companhia julga não ter materiais obsoletos em estoque, e por isso não 
constitui provisões para perdas de estoque.

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Matéria-prima 49.602 30.594 83.566 52.482
Produtos acabados 2.827 2.041 10.285 8.461
Produtos em elaboração 2.340 2.667 4.281 3.784
Almoxarifado 45.296 33.180 98.610 77.924
Revenda  – – 74 56

100.065 68.482 196.816 142.707
11. Impostos a compensar: O saldo de PIS/COFINS e ICMS mantidos no curto prazo 
estão previstos para serem compensados com os valores a recolher dos mesmos tributos 
no curto prazo.
Ativo circulante Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
ICMS 4.048 767 7.555 5.017
PIS/COFINS – 946 189 1.071
IPI 1.148 – 1.148 –
Outros 5.817 145 5.851 180

11.013 1.858 14.743 6.268
Circulante 4.194 1.858 7.924 6.268
Não Circulante 6.819 – 6.819
12. Adiantamentos diversos

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Adiantamento fornecedores nacionais 11.675 6.186 12.765 7.974
Adiantamento de importação (i) 20.479 16.879 21.671 17.643
Outros 3.358 2.310 5.257 4.010

35.512 25.375 39.693 29.627
(i) Em 31 de dezembro de 2024 o saldo de adiantamento de importação da Companhia é 
composto por saldos nas seguintes moedas: dólar e euro. Esses montantes são represen-
tados por: 404 mil dólares e 2.900 mil euros.
13. Imobilizado

Controladora

Descrição 31/12/2022 Adições
Depreci-

ações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Terrenos 11.002 9.008 – (365) 86 19.731
Prédios 7.204 3.503 (514) (710) 682 10.165
Benfeitorias 146 1.153 (43) – 63 1.319
Ferramentas 254 79 (39) – – 294
Instalações 7.568 – (977) – 992 7.583
Máquinas, aparelhos 
 e equipamentos 64.521 1.109 (11.063) (988) 2.932 56.511
Móveis e utensílios 1.021 272 (170) (22) 241 1.342
Veículos 1.174 3.360 (477) (2.667) 536 1.926
Imobilizações em
 andamento (i) 3.887 35.928 – – (6.178) 33.637

96.777 54.412 (13.283) (4.752) (646) 132.508

Descrição 31/12/2023 Adições
Depreci-

ações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2024

Terrenos 19.731 – – – 2.500 22.231
Prédios (ii) 10.165 – 6.617 (3.535) 744 13.991
Benfeitorias (ii) 1.319 – 511 – – 1.830
Ferramentas 294 87 (46) – – 335
Instalações 7.583 – (799) (266) 4.755 11.273
Máquinas, aparelhos
 e equipamentos (ii) 56.511 805 41.231 (15) 56.842 155.374
Móveis e utensílios 1.342 306 (210) (2) 406 1.842
Veículos 1.926 1.449 (814) (644) 1.361 3.278
Imobilizações em 
 andamento (i) 33.637 45.294 – – (66.887) 12.044

132.508 47.941 46.490 (4.462) (279) 222.198
(i) Do montante de R$ 45.294 apresentado como aquisição no ano de 2024 sob a rubrica 
de imobilizado em andamento, R$ 16.772 refere-se ao projeto de aquisição da impressora 
EVOL III 100 DSL, que visa o aumento da produtividade de embalagens, R$ 5.436 refere-
se ao projeto de construção de prédios para a nova Onduladeira MHI e R$ 5.016 refere-se 
ao projeto de aquisição de paletização para a EVOL III 100 DSL. (ii) Em 2024 a empresa 
fez a correção de vida útil dos ativos imobilizados de acordo com o CPC 27, gerando 
estorno de depreciação, veja detalhes no quadro abaixo.

Controladora

Descrição

Estorno 
período 

anteriores 2024

Total 
Depreciação

 liquida
Depreciação total (57.004) 10.514 (46.490)
Ajuste imposto de renda e contribuição social diferido 19.381
Total de ajustes de anos anteriores 37.623

Consolidado

Descrição 31/12/2022 Adições
Depreci-

ações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Terrenos 21.497 9.008 – (365) 86 30.226
Prédios 27.374 3.146 (1.775) (710) 2.034 30.069
Benfeitorias 11.051 807 (645) – 2.512 13.725
Ferramentas 1.027 248 (145) – – 1.130
Instalações 16.584 5 (2.116) – 3.488 17.961
Máquinas, aparelhos
  e equipamentos 139.527 2.282 (22.796) (1.067) 14.036 131.982
Móveis e utensílios 3.013 979 (468) (38) 474 3.960
Veículos 11.707 4.404 (3.797) (2.949) 8.920 18.285
Imobilizações em
  andamento (ii) 33.376 69.214 – – (32.196) 70.394

265.156 90.093 (31.742) (5.129) (646) 317.732
Consolidado

Descrição 31/12/2023 Adições
Depre-

ciações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2024

Terrenos 30.226 1.500 – – 2.500 34.226
Prédios (iv) 30.069 3.500 12.040 (3.535) 1.021 43.095
Benfeitorias 13.725 – (1.882) – 13.723 25.566
Ferramentas 1.130 271 (160) – – 1.241
Instalações (iv) 17.961 – 1.556 (266) 6.328 25.579
Máquinas, aparelhos 
 e equipamentos (iv) 131.982 2.237 52.061 (28) 67.009 253.261
Móveis e utensílios 3.960 1.137 (592) (8) 412 4.909
Veículos 18.285 2.010 (5.580) (782) 10.795 24.728
Imobilizações em 
 andamento (iii) 70.394 77.891 – – (102.089) 46.196

317.732 88.546 57.443 (4.619) (301) 458.801
(iii) Do montante de R$ 77.891 apresentado como aquisição no ano de 2024 sob a rubrica 
de imobilizado em andamento, R$ 45.294 refere-se a projetos em andamento da 
controladora. (iv) Em 2024 a empresa fez a correção da aplicação da vida útil dos ativos 
imobilizados de acordo com o CPC 27, gerando estorno de depreciação, veja detalhes no 
quadro abaixo.

Consolidado

Descrição

Estorno
 período

 anteriores 2024

Total 
Depreciação

 liquida
Depreciação total (85.998) 28.555 (57.443)
Ajuste imposto de renda e contribuição social diferido 29.239
Total de ajustes de anos anteriores 56.759
14. Ativo intangível: A Companhia possuía registrado na conta de investimento um saldo 
de R$ 26.300 oriundo de ágio na aquisição da Penha Papéis e Embalagens Ltda.

Controladora

Descrição 31/12/2022 Adições
Amorti-

zação Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Software 1.283 962 (921) – 646 1.970
Ágio investimento 26.300 – – – 26.300

27.583 962 (921) – 646 28.270

Descrição 31/12/2023 Adições
Amorti-

zação Baixas
Transfe-
rências 31/12/2024

Software 1.970 2.549 (1.478) – 279 3.320
Ágio investimento 26.300 – – – – 26.300

28.270 2.549 (1.478) – 279 29.620
Consolidado

Descrição 31/12/2022 Adições
Amorti-

zação Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Software 1.871 1.272 (1.431) – 646 2.358
Ágio investimento 26.300 – – – – 26.300

28.171 1.272 (1.431) – 646 28.658

Descrição 31/12/2023 Adições
Amorti-

zação Baixas
Transfe-
rências 31/12/2024

Software 2.358 3.083 (1.976) – 301 3.766
Ágio investimento 26.300 – – – – 26.300

28.658 3.083 (1.976) – 301 30.066

15. Investimentos: A Companhia mantém investimentos nas empresas relacionadas abaixo, mantendo o controle direta ou indiretamente, sobre os quais foram avaliados pelo método 
de equivalência patrimonial.

Empresas Controladas 2023
Participação

acionária
Ativo

Circulante
Ativo não

Circulante
Passivo

circulante
Passivo não

circulante
Patrimônio

líquido
Lucro

líquido Equivalência Participação
Penha Papéis Ltda. 99,95% 90.909 975.644 30.176 11.547 1.024.830 138.411 138.350 1.024.356
Deposito de Aparas Ltda. 99,92% 3.551 6.469 1.274 104 8.642 (202) (202) 8.636
Penha Agro Florestal Ltda. 100% 1.644 5.005 1.379 628 4.642 (1.675) (1.675) 4.642
Penhapar Participações Ltda. 100% 1 16.320 – – 16.321 19.174 19.174 16.321
Penha Transportes Bahia Ltda. 100% 3.322 6.245 1.136 – 8.431 809 809 8.431
Penha Papéis Vivida Ltda. 100% 73.480 66.462 13.143 27 126.772 43.979 43.979 126.772
Penha Papéis e Embalagens Minas Ltda. 100% 1.935 15.126 1.244 – 15.817 1.997 1.997 15.817
Penha Embalagens Bahia Ltda. 100% de forma indireta 114.514 20.531 29.107 90.099 15.839 – – –
Total 289.356 1.111.802 77.459 102.405 1.221.294 202.493 202.432 1.204.975
Outros investimentos 240
Total 1.205.215

Empresas Controladas 2024
Participação

acionária
Ativo

Circulante
Ativo não

Circulante
Passivo

circulante
Passivo não

circulante
Patrimônio

líquido
Lucro

líquido Equivalência Participação
Penha Papéis Ltda. 100% 194.576 585.718 58.438 51.806 670.050 85.344 85.344 670.050
Deposito de Aparas Ltda. 100% 3.097 8.727 1.002 638 10.184 781 781 10.184
Penha Agro Florestal Ltda. 100% 2.003 9.324 873 318 10.136 4.494 4.494 10.136
Penhapar Participações Ltda. 100% 274 71.006 – – 71.280 39.461 39.461 71.280
Penha Transportes Bahia Ltda. 100% 4.606 15.769 848 – 19.527 652 652 19.527
Penha Papéis Vivida Ltda. 100% 110.358 63.247 23.093 260 150.252 26.669 26.669 150.252
Penha Papéis e Embalagens Minas Ltda. 100% 2.660 14.962 1.483 – 16.139 1.895 1.895 16.139
Ecovolver Entidade Gestora 
 Resíduos Ltda. 100% 92 – – – 92 (8) (8) 92
Penha Embalagens Bahia Ltda. 100% de forma indireta 136.695 71.432 129.471 7.650 71.006 – – –
Total 454.361 840.185 215.208 60.672 1.018.666 159.288 159.288 947.660
Outros investimentos 307
Total 947.967
(i) A companhia mantém o controle indiretamente através da Penhapar Participações Ltda.

16. Fornecedores Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Fornecedor nacionais partes relacionadas (Nota 22) 592.545 873.034 – –
Fornecedor nacionais terceiros 95.766 81.834 143.522 120.736
Fornecedor estrangeiro 2.532 1.499 2.806 1.671

690.843 956.367 146.328 122.407
Circulante 222.669 169.979 146.328 122.407
Não circulante 468.174 786.388 – –
17. Salários e encargos sociais Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Encargos sociais sobre salários 4.443 3.946 7.181 6.471
Provisão para férias 9.715 8.813 18.561 16.977

14.158 12.759 25.742 23.448
18. Tributos
Passivo circulante Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
IPI a recolher 3.260 3.172 7.109 6.304
PIS/COFINS a recolher 407 – 4.904 3.646
ICMS a recolher 6.162 5.919 10.896 10.484
Parcelamentos Refis Lei nº 12.996/2014 (i) 17.385 19.790 17.385 19.790
Parcelamentos Refis Lei nº 13.496/2017 (ii) – – 3.717 4.144
Parcelamento RFB (iii) – – 5.691 6.452
Outras 7.289 6.566 8.715 7.567

34.503 35.447 58.417 58.387
Circulante 15.400 14.053 32.189 28.460
Não Circulante 19.103 21.394 26.228 29.927
i. Em 2014, através da Lei nº 11.996/2014, houve a reabertura do programa de parcela-
mento de débitos fiscais e previdenciários instituídos inicialmente pela Lei nº 11.941/2009. 
A Companhia aderiu novamente ao parcelamento, renunciando as ações judiciais e/ou 
administrativas que questionavam o tributo. Os débitos incluídos são decorrentes de PIS, 
COFINS e IPI e serão quitados até o ano de 2029, com encargos previstos de acordo com 
a variação da taxa SELIC. ii. A controlada Penha Papéis e Embalagens Ltda. aderiu, em 
2017, ao programa de regularização tributária PERT Lei nº 13.946/2017, renunciando as 
ações judiciais e/ou administrativas que questionavam os tributos. Os débitos incluídos são 
decorrentes de IPI e serão quitados até o ano de 2030, com encargos previstos de acordo 
com a variação da taxa SELIC. iii. A controlada Penha Papéis e Embalagens Ltda. aderiu, 
em 2023, a um novo parcelamento convencional referente a alguns débitos que estavam 
sendo discutidos administrativamente. Os débitos incluídos são decorrentes de Pis,Cofins, 
CSRF,IRRF e IPI serão quitados até o ano de 2028, com encargos previstos de acordo 
com a variação da taxa SELIC. 19. Empréstimos e financiamentos: A Companhia possui 
empréstimos e financiamentos registrados pelo valor de contratação, e atualizados de 
acordo com as taxas contratuais.

Controladora Consolidado
Empréstimos e 
 financiamentos Moeda

Venci-
mento Taxa% 2024 2023 2024 2023

Banco do Brasil. Real 2029
CDI 100% + 

1,40 a.a. – – 46.305 –

Bradesco Real 2026
CDI 100% + 

3,90 a.a. 2.285 3.298 2.285 3.298
Banco Deutesche Leasing Euro 2024 4,25% a.a. – 2.776 – 2.776
Aymore Cred, finac e invest.
 AYMORE CRED, FINANC.
   E INVEST S.A. Real 2024 13,76% a.a. – 163 – 163

Santander Real 2024
CDI 100% 
+ 3,13 a.a. – 6.895 – 6.895

2.285 13.132 48.590 13.132

Controladora Consolidado
Empréstimos e 
 financiamentos Moeda

Venci-
mento Taxa% 2024 2023 2024 2023

Circulante 1.652 11.549 11.760 11.549
Não Circulante 633 1.583 36.830 1.583
Empréstimo Acionista

Empréstimo acionista Real 2026
Selic 

110% a.a 25.599 25.591 25.599 25.591
25.599 25.591 25.599 25.591

Circulante – – – –
Não Circulante 25.599 25.591 25.599 25.591
Total 27.884 38.723 74.189 38.723
(*) Informada as taxas de acordo com os saldos em aberto em 31 de dezembro de 2024.
Movimentação Controladora Consolidado
Saldo Inicial 38.723 38.723
Captação – 50.000
Variações Cambiais (153) (153)
Amortização juros (1.396) (3.979)
Juros, encargos 4.066 6.977
Pagamento (13.356) (17.379)
Saldo Final 27.884 74.189
Cronograma pagamento terceiros
2026 633 10.551
2027 – 10.059
2028 – 10.201
2029 – 6.019
Total terceiros 633 36.830
Cronograma pagamento acionistas
2026 25.599 25.599
Total Acionistas 25.599 25.599
20. Outras contas pagar

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Participação nos lucros funcionários 2.116 2.278 2.116 2.278
Seguros a pagar 1.716 909 1.795 955
Empréstimo consignado funcionários 67 107 126 172
Acordos trabalhistas – 10 – 60
Adiantamentos 491 332 2.362 977
Comissão sobre vendas 6.064 5.119 7.320 6.183
Outros 55 4.059 60 4.077

10.509 12.814 13.779 14.702
21. Provisões

Controladora Consolidado
Trabalhista Outras Total Trabalhista Outras Total

Saldos em 31.12.2023 3.507 – 3.507 7.336 – 7.336
Reversão provisão (1.522) (1.522) (899) (899)
Constituição provisão 6.257 6.257 6.489 6.489
Saldos em 31.12.2024 8.242 – 8.242 12.926 – 12.926
Causas possíveis: Em 31 de dezembro de 2024, existem ações no montante de R$ 2.538 
(R$ 4.942 em 2023) referente a ações trabalhistas, tributárias e cíveis, consideradas como
probabilidade de perda “possível”, para os quais nenhum, a provisão para perdas foi registrada 
nas demonstrações financeiras. 22. Transação com partes relacionadas: As transações 
comerciais de vendas e compras de mercadorias, envolvendo operações com partes 
relacionadas, são realizadas conforme condições específicas acordadas entre as partes.
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MARIANA CARNEIRO

BRASÍLIA

O Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) apresentou ontem 
o estudo que encomendou para 
avaliar  os  impactos  da  adição  
de 30% de etanol nos motores 
movidos a gasolina, e a expecta-
tiva  de  agentes  do  setor  é  de  
que isso abra caminho para que 
a nova proporção da mistura co-
mece a valer ainda neste ano – 
atualmente,  o  porcentual  de  
etanol na gasolina é de 27,5%.

O  protocolo  de  testes  para  
avaliar a viabilidade técnica do 
aumento da mistura foi aprova-
do no fim de 2024, e os testes 
foram conduzidos pelo Institu-
to Mauá de Tecnologia  IMT)  
entre janeiro e fevereiro deste 
ano. 

“Os testes confirmaram que 
o E30 (proporção de 30% de eta-
nol anidro na gasolina) é viável 
tecnicamente, é seguro para a 
nossa frotas de duas e quatro 
rodas”,  disse  ontem  o  minis-

tro de Minas e Energia, Alexan-
dre  Silveira,  informando  que  
ainda este ano levará ao Conse-
lho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE)  a  proposta  de  
adoção do E30 – que segundo a 
pasta busca ampliar “os benefí­
cios ambientais e econômicos, 
como a redução das emissões 
de gases de efeito estufa e a di-
minuição  da  dependência  da  
importação de gasolina”.

Antes do envio da proposta 
ao CNPE, contudo, o ministro 
afirmou que a pasta vai avaliar 
as informações técnicas sobre 
a  curva  de  preços  resultante  
do aumento da mistura. “Esta-
mos todos  (no governo)  foca-
dos na redução dos preços dos 

alimentos”,  disse  Silveira,  ao  
justificar a prudência para tra-
tar da questão.

“Com o E30, o preço da gasoli-
na na bomba vai cair e nos torna-
remos, em definitivo, indepen-
dentes da importação da gasoli-
na”, antecipou-se Silveira. “Va-
mos nos livrar das amarras do 
preço  de  paridade  internacio-
nal, o preço da gasolina será o 
preço de competitividade in ter-
na. O E30 é um ganho incalculá­
vel para a soberania nacional e 
para a segurança energética.”

BIODIESEL. No mês passado, o 
governo congelou o aumento 
da mistura do biodiesel no die-
sel,  que  subiria  de  14%  para  
15%,  sob  a  alegação  de  que  a  
medida faria aumentar o valor 
do litro do diesel nas bombas e 
pressionaria ainda mais os pre-
ços do óleo de soja, com refle-
xos  na  inflação  já  alta.  O  au-
mento na mistura estava pre-
vista para  ocorrer  a  partir  de 
1.º de março.

A decisão desagradou os pro-
dutores de biodiesel, que estão 
neste momento em confronto 
direto  com  distribuidores  de  
combustíveis, principalmente 
depois que eles pediram à ANP 
(Agência  Nacional  do  Petró­
leo)  para  suspender  por  90  
dias a adição de qualquer quan-
tidade de biodiesel ao diesel.

Conforme  noticiou  o  Esta-
dão/Broadcast em fevereiro, re-
presentantes dos distribuido-
res fizeram o pedido de suspen-
são à ANP baseados em infor-
mações de que haveria empre-
sas no mercado que não esta-
vam fazendo a mistura obriga-
tória, o que provocava concor-
rência desleal, já que quem mis-
tura o biodiesel tem mais cus-
tos e, por isso, perde margem 
de lucro. A avaliação desses dis-

tribuidores é de que a ANP não 
está conseguindo fazer a ade-
quada fiscalização do setor.

Na semana passada, o Sindi-
com  (Sindicato  Nacional  das  
Empresas  Distribuidoras  de  
Combustíveis e de Lubrifican-
tes) oficializou o pedido à ANP.

Questionado sobre a iniciati-
va do Sindicom, Silveira disse 
ontem ser contra a suspensão 
da mistura de 14% por 90 dias. 
Para ele, as empresas “têm to-
do o direito de cobrar concor-
rência  leal”  na  mistura.  Mas  
diz que elas “não podem usar 
desse argumento” para inter-
romper a vigência da mistura 
de  14%  do  biodiesel,  que  ele  
chama de “mandato do B14”.

Desde  a  suspensão  do  au-
mento para 15% da mistura, os 
produtores  de  biodiesel  ten-
tam  uma  investida  para  am-
pliar a fiscalização, com o obje-
tivo de pacificar a relação com 
o Sindicom. Nesta semana, re-
presentantes dos dois setores 
vão se reunir para discutir co-
mo equipar a ANP e também a 
elaboração  do  projeto  de  lei  
que amplia as punições para os 
distribuidores  que  não  fize-
rem a adição do biodiesel cor-
retamente.

Por outro lado, para que a me-
dida possa valer ainda este ano, 
o CNPE terá de incluir a propos-
ta de aumento para 30% da adi-
ção de etanol à gasolina na pau-
ta de sua próxima reunião ex-
traordinária, antes do início de 
abril. l COM RENAN MONTERIO/BRASÍLIA

27,5% é a proporção 
de etanol misturado na ga-
solina atualmente

15% era a proporção de 
biodiesel que deveria ser 
misturada ao diesel, mas a 
medida foi suspensa pelo 
governo por medo de que 
pressionasse ainda mais os 
preços do óleo de soja

14% é a proporção atual 
de biodiesel misturado ao 
óleo diesel no País, agora 
sem data para mudar

Mistura

Inflação
Temendo a alta de preços, 

governo adiou o aumento 
da mistura do biodiesel ao 

diesel, de 14% para 15%

Ministério diz que aumento da mistura não prejudica os motores

BRASTOCK/ADOBE STOCK

Combustíveis Proporção  maior

Estudo comprova
a viabilidade técnica 
da mudança, mas
pasta diz que irá
avaliar o seu 
impacto nos preços

Minas e Energia defende 
o aumento da mistura de 
etanol na gasolina a 30%

ΧΟΛΥΝΑ ΦΙΑΒΧΙ−ΒΡΑΣΙΛ ΙΝΦΟΡΜΕΠΥΒΛΙΧΙΤℑΡΙΟ
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Χολυνα πυβλιχαδα ◊σ τερασ−φειρασ σοβ ρεσπονσαβιλιδαδε δα ΦΙΑΒΧΙ−ΒΡΑΣΙΛ (Φεδεραο Ιντερναχιοναλ Ιmοβιλι〈ρια) Τελ: (11) 5078−7778 − ωωω.αβχι.χοm.βρ − Προδυο γρ〈χα: Πυβλιχιδαδε Αρχηοτε

Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ, 18/03/2025

Λι⌡εσ δο mερχαδο ιmοβιλι〈ριο δε
Σινγαπυρα παρα ο Βρασιλ

Σινγαπυρα, υmα χιδαδε−εσταδο χοm υm mερχαδο ιmο−
βιλι〈ριο χονσολιδαδο ε ινοϖαδορ, σε δεσταχα πορ συασ σολυ⌡εσ
ηαβιταχιοναισ ε∨χιεντεσ ε υρβανισmο συστεντ〈ϖελ. Σευ mοδελο
οφερεχε λι⌡εσ ϖαλιοσασ παρα ο Βρασιλ, θυε αινδα ενφρεντα
δεσα∨οσ εm τερmοσ δε θυαλιδαδε ηαβιταχιοναλ, υσο δε νοϖασ
τεχνολογιασ ε γεστο δο σετορ ιmοβιλι〈ριο.

Εm Σινγαπυρα, ο Ηουσινγ ανδ Dεϖελοπmεντ Βοαρδ (ΗDΒ),
ρεσπονσ〈ϖελ πελα χονστρυο δε ηαβιτα⌡εσ πβλιχασ, τεm σιδο
υm δοσ πιλαρεσ δο συχεσσο νο σετορ. Dεσδε α δχαδα δε 1960,
α ΗDΒ τεm φορνεχιδο ηαβιταο αχεσσϖελ ε δε αλτα θυαλιδαδε
παρα α ποπυλαο, ατενδενδο ◊ χρεσχεντε δεmανδα πορ mοραδια
ε προmοϖενδο α ιντεγραο σοχιαλ. Εσσε mοδελο ϖαι αλm δα
χονστρυο δε πρδιοσ, ινχλυινδο υm πλανεϕαmεντο υρβανο θυε
βυσχα α συστενταβιλιδαδε ε α χοεσο σοχιαλ, χριανδο εσπαοσ
υρβανοσ βεm πλανεϕαδοσ ε αχεσσϖεισ αοσ σερϖιοσ εσσενχιαισ.

Αλm δισσο, α αδοο δε τεχνολογιασ αϖαναδασ τεm
σιδο υm διφερενχιαλ φυνδαmενταλ νο mερχαδο ιmοβιλι〈ριο δε
Σινγαπυρα. Ο υσο δο Βυιλδινγ Ινφορmατιον Μοδελινγ (ΒΙΜ)
τεm τρανσφορmαδο α φορmα χοmο οσ προϕετοσ σο δεσενϖολϖιδοσ
ε γεριδοσ. Ο γοϖερνο ινχεντιϖου α ιmπλεmενταο δο ΒΙΜ εm
διϖερσασ οβρασ πβλιχασ ε πριϖαδασ, προmοϖενδοmαισ ε∨χινχια,
ρεδυο δε χυστοσ ε mεληορ γερενχιαmεντο δοσ προϕετοσ.
Εσσα τεχνολογια περmιτε υm πλανεϕαmεντο mαισ πρεχισο ε α
mινιmιζαο δε δεσπερδχιοσ, ο θυε ρε∏ετε διρεταmεντε να
θυαλιδαδε δα ινφραεστρυτυρα ε να σατισφαο δοσ mοραδορεσ.

Νεσσε χοντεξτο, α εξπερινχια δε Σινγαπυρα mοστρα
θυε α τρανσιο παρα νοϖασ τεχνολογιασ δεϖε σερ χονδυζιδα
πορ πολτιχασ πβλιχασ ροβυστασ, θυε εστιmυλεm α ινοϖαο
ε ινχεντιϖεm α φορmαο προ∨σσιοναλ χονσταντε. Ισσο 
χοmπλεmενταδο πορ υm αmβιεντε ρεγυλατ⌠ριο αλταmεντε
ε∨χιεντε ε τρανσπαρεντε, θυε γαραντε αγιλιδαδε νοσ προχεσσοσ
αδmινιστρατιϖοσ ε εϖιτα α βυροχραχια εξχεσσιϖα. Εσσα αβορδαγεm
ρεγυλατ⌠ρια χοντριβυι παρα ο χρεσχιmεντο ορδεναδο ε συστεντ〈ϖελ

δο mερχαδο ιmοβιλι〈ριο.
Εσσεσ εξεmπλοσ δειξαm χλαρο θυε ο συχεσσο δε Σινγαπυρα

νο δεπενδε δε υm νιχο φατορ, mασ δε υmα χοmβιναο δε
πολτιχασ πβλιχασ ε∨χαζεσ, ινοϖαο τεχνολ⌠γιχα, πλανεϕαmεντο
υρβανο ιντελιγεντε ε υm αmβιεντε ρεγυλατ⌠ριο φαϖορ〈ϖελ. Παρα ο
Βρασιλ, εσσασ λι⌡εσ ποδεm σερ α χηαϖε παρα
συπεραρ οσ δεσα∨οσ δο mερχαδο ιmοβιλι〈ριο,
προmοϖενδο υm χρεσχιmεντο mαισ
συστεντ〈ϖελ, ινχλυσιϖο ε ε∨χιεντε. Α αδοο
δε πρ〈τιχασ σεmεληαντεσ ποδε περmιτιρ υm
δεσενϖολϖιmεντο ηαβιταχιοναλ mαισ ρ〈πιδο
ε χοm mαιορ θυαλιδαδε, χοm ιmπαχτοσ
ποσιτιϖοσ ταντο παρα οσ χιδαδοσ θυαντο παρα
ο mειο αmβιεντε.

Σ
η
υ
ττ
ερ
στ
ο
χκ

Χοmο ο mοδελο δε συχεσσο δο πασ ασι〈τιχο ποδε ινσπιραρ

mυδανασ νο σετορ ιmοβιλι〈ριο βρασιλειρο

ΧΟΝΦΙΡΑΑΣ ΝΟΣΣΑΣ ΧΟΛΥΝΑΣ!

GABRIEL VASCONCELOS 
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O economista e ex-presiden-
te do Banco Central Armi-
nio Fraga disse ontem que o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva tinha razão ao dizer 
para a população não com-
prar alimentos mais caros e 
buscar substituí­los por ou-
tros mais em conta.

Segundo  Fraga,  é  assim  
que o mercado funciona, e a 
inflação dos alimentos flu-
tua de acordo com os pre-
ços internacionais, com a ta-
xa de câmbio e fatores cli-
máticos. “É difícil mesmo”, 
disse a jornalistas antes de 
uma aula magna no ImpaTe-
ch,  curso  de  graduação  do  
Instituto de Matemática Pu-
ra e Aplicada (Impa).

“O  presidente  Lula  apa-
nhou  quando  falou  ‘então  

não  come,  procura  outro  ali-
mento’. Mas ele tem razão. O 
preço dos alimentos varia. Ele 
não está sendo muito feliz em 
algumas declarações, mas isso 
que ele falou está correto. É as-
sim que o mercado funciona. 
Em tudo, e em alimentos tam-
bém”, disse.

Fraga  fez  referência  à  fala  
de Lula  a  rádios da Bahia no  
início  de  fevereiro.  Na  oca-
sião,  o  presidente  disse  que  
“uma das coisas mais impor-
tantes para que a gente possa 
controlar o preço é o próprio 
povo”. “Se você vai ao super-
mercado aí em Salvador e vo-
cê desconfia que tal  produto 
está caro, não compra. Ora, se 
todo mundo  tiver essa  cons-
ciência e não comprar aquilo 
que acha que está caro, quem 
está vendendo vai ter de bai-
xar (o preço) para vender, por-
que senão vai estragar”, afir-
mou Lula na ocasião. l

Para Arminio, Lula está 
certo em fala sobre comida
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a. Composição dos saldos
Notas 2024 2023

Fornecedores controladora
 Penha Papéis e Embalagens Ltda. 16 37.058 31.867
 Penha Papéis Vivida Ltda. 16 85.582 52.388
 Penha Papeis e Embalagens Minas Ltda. 16 1.490 1.186
 Penha Transportes Bahia Ltda. 16 241 1.205
Passivo não circulante
 Fornecedores
 Penha Papéis e Embalagens Ltda. 16 468.174 786.388

592.545 873.034
Empréstimos com acionistas 19 25.599 25.591
b. Outras transações

2024 2023
Compras de insumos e serviços
 Penha Papéis e Embalagens Ltda. (i) 278.107 333.488
 Penha Papéis Vivida Ltda. (ii) 244.289 222.355
 Penha Papeis e Embalagens Minas Ltda. (iii) 22.726 20.965
 Penha Embalagens Bahia Ltda. (iv) 47 –
 Penha Transportes Bahia Ltda. (v) 18.140 9.875

563.309 586.683
A Companhia apresentou as seguintes transações com partes relacionadas no período:
(i) Refere-se a saldos e transações por compra de insumos, bobinas de papeis, com sua 
parte relacionada Penha Papéis e Embalagens Ltda. (ii) Refere-se a saldos e transações 
por compra de insumos de, bobinas de papeis, com sua parte relacionada Penha Papéis 
Vivida Ltda. (iii) Refere-se a saldos e transações por compra de insumos referente a 
acessórios de papelão com sua parte relacionada Penha Papeis e Embalagens Minas 
Ltda. (iv) Refere-se a saldos e transações de revenda de materiais de manutenção. 
(v) Refere-se a saldos de aquisição de serviços de fretes com sua parte relacionada Penha 
Transporte Bahia Ltda. 23. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social da 
Companhia em 31 de dezembro de 2024 é representado por 23.790.080 (23.790.080 em 
2023) ações ordinárias sem valor nominal, que compõem o capital social da controladora. 
Em 2024 a Companhia efetuou aumento de capital através da integralização da reserva de 
lucro no valor R$ 134.508 e das reservas de subvenção R$ 15.492, totalizando R$ 150.000. 
O capital social passou a ser R$ 700.000. b. Distribuição de lucros: A distribuição dos 
lucros é reconhecida como um passivo no momento em que os acionistas aprovam a 
distribuição. Conforme definido no estatuto social, através de votação da maioria dos 
acionistas e da Ata de Reunião dos Acionistas, datada em 15 de abril de 2024, foram 
deliberadas as distribuições de lucros totalizando o valor de R$ 50.663 para pagamento em 
2024, referente aos exercícios de 2022 R$ 30.197, de 2023 R$ 20.466, mais o saldo em 
aberto de 2023 de 5 totalizando o pagamento em 2024 R$ 50.668; c. Dividendos 
obrigatórios: No exercício de 2024, foi provisionado o valor dos dividendos mínimos 
obrigatórios de R$ 44.651, referente a 25% do lucro líquido do exercício ajustado.
d. Destinação de lucro
Descrição 2024 2023
Resultado do exercício 188.005 163.726
Reserva legal (9.400) (8.186)
Dividendos obrigatórios (44.651) (40.932)
Reserva de lucros (133.954) (114.608)
24. Receita líquida de vendas

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Receita bruta de vendas
Caixa de papelão ondulado 1.421.056 1.315.858 1.778.702 1.642.007
Chapa de papelão ondulado 77.652 75.095 91.602 86.660
Bobinas de papel 1.273 1.544 76.823 58.184
Aparas de papelão 29.934 22.872 35.654 30.914
Outras 1.201 986 705 777

1.531.116 1.416.355 1.983.486 1.818.542
Deduções
 Devoluções e recusas (30.860) (22.211) (35.365) (26.947)
Impostos (356.593) (331.196) (437.462) (400.780)
Receita operacional liquida 1.143.663 1.062.948 1.510.659 1.390.815
25. Custo dos produtos vendidos

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Custo com matéria prima e insumos (810.650) (782.699) (664.960) (590.935)
Custo com pessoal e encargos (98.075) (82.976) (183.517) (160.245)
Custo com serviços prestados (96.902) (80.608) (172.529) (136.057)
Reparos (29.885) (25.857) (82.624) (67.295)
Depreciação de máquinas e 
 equipamentos (8.991) (12.239) (24.939) (28.622)
Revenda (1.213) (1.459) (25.885) (31.330)
Energia elétrica (6.465) (5.918) (40.918) (39.921)
Aluguel (6.366) (2.864) (10.926) (6.710)
Outros custos da operação (7.740) (6.628) (28.379) (24.981)

(1.066.287) (1.001.248) (1.234.677) (1.086.096)
26. Despesas operacionais

Controladora Consolidado
Descrição 2024 2023 2024 2023
Salários, encargos e despesas com pessoal (55.624) (52.766) (94.547) (89.912)
Despesas com vendas (37.219) (29.889) (44.341) (36.039)
Serviços de terceiros (14.596) (11.582) (23.303) (18.603)
Outras (14) (3.718) (4.424) (8.232)
Depreciação (2.817) (1.848) (4.726) (3.894)
Provisões cíveis, trabalhistas e fiscais (4.735) (1.795) (5.590) (1.359)
Provisões para perda com clientes (3.824) – (4.419) –
Impostos (2.642) (1.782) (14.540) (6.890)
Fretes (1.436) (1.052) (4.817) (3.476)
Reparos (947) (944) (2.846) (3.349)
Seguros (563) (567) (999) (914)
Aluguel (550) (522) (1.163) (1.130)
Taxas (385) (449) (618) (2.000)
Energia elétrica (223) (168) (481) (507)
Telefone (140) (106) (511) (447)
Combustível (33) (37) (514) (536)
Ganho ou perda venda ativo imobilizado 1.546 1.957 1.641 2.451
Outras receitas 1.340 1.163 1.842 16.011
Subvenção p/ investimento 
 Desenvolve/SUDENE – – 52.274 62.776
Crédito presumido ICMS – – 18.940 17.233

(122.862) (104.105) (133.142) (78.817)
Despesas Administrativas (63.464) (58.633) (117.172) (110.990)
Despesas Vendas (48.851) (39.332) (60.440) (47.984)
Despesas tributárias (3.028) (2.231) (15.158) (10.179)
Outras despesas e receitas operacionais (7.519) (3.909) 59.628 90.336

(122.862) (104.105) (133.142) (78.817)

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas 
Aos Acionistas e Diretores da
Fabrica de Papel e Papelão Nossa Senhora da Penha S.A.
Itapira, São Paulo
Opinião com ressalva
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Fábrica de 
Papel e Papelão Nossa Senhora da Penha S.A (Companhia), identificadas como 
controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada 
“Base para opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Fábrica de Papel e Papelão Nossa 
Senhora da Penha S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e 
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais e consolidados para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião com ressalvas
Conforme nota explicativa n° 13 às demonstrações financeiras, o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2023 apresentava o montante de R$ 317.732 mil, referente ao Ativo 
Imobilizado e encargos de depreciação registrados no resultado daquele exercício de R$ 
31.742 mil, para o qual a Administração não elaborou à época a análise da avaliação de 
vida útil e do valor residual dos Ativos Imobilizados para calcular a correta depreciação 
desses ativos. Esse assunto foi objeto de modificação em nosso relatório de auditoria 
sobre as demonstrações financeiras daquele exercício. No exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024, a Administração contratou perito independente, que efetuou uma 
avaliação da vida útil do Ativo Imobilizado e seus valores residuais e, concluiu que os ativos 
imobilizados estavam subavaliados em R$ 56.759 mil no balanço de abertura em 1º de 
janeiro de 2024, líquidos de efeitos tributários, porém decidiu por ajustar os efeitos de 
períodos anteriores em contrapartida do patrimônio líquido. Como consequência, a 
Companhia registrou uma reversão da depreciação acumulada em contrapartida do 
patrimônio líquido, na rubrica de Ajuste de Exercícios Anteriores, no montante de R$ 
56.759 mil sem ter efetuado o ajuste dos respectivos valores correspondentes, conforme 
requerido pelo CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro.
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação 
à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião com ressalva.
Ênfase
Chamamos a atenção para o fato que parte substancial das operações de compra de 

matéria-prima da Companhia é realizada com parte relacionada, conforme descrito na 
nota explicativa nº 22 às demonstrações financeiras. Portanto, as demonstrações 
financeiras acima referidas devem ser lidas neste contexto. Nossa opinião não está 
ressalvada em relação a esse assunto
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e o relatório dos auditores
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não 
abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse 
fato. Conforme descrito na seção “Base para opinião com ressalva”, concluímos que as 
outras informações também apresentam distorção pela mesma razão do assunto e outros 
aspectos descritos na referida seção.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a 
não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 

as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e 
suas controladas. 
– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
– Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas 
controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade 
operacional. 
– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada.
– Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio da companhia para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria da companhia e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

Campinas, 14 de março de 2025

KPMG Auditores Independentes Ltda. Thiago Rodrigues de Oliveira
CRC 2SP-027612/O-4F SP Contador - CRC 1SP259468/O-7

 Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais - R$) da FÁBRICA DE PAPEL E PAPELÃO NOSSA SENHORA DA PENHA S.A.

27. Resultado financeiro líquido Controladora Consolidado
Receitas financeiras 2024 2023 2024 2023
Rendimentos de aplicações financeiras 13.873 11.457 15.227 12.727
Juros recebidos de terceiros 573 387 1.091 550
Descontos obtidos 47 101 50 175
Variação cambial ativa 2.521 1.616 2.579 1.655
Outros 40 36 66 58

17.054 13.597 19.013 15.165
Despesas financeiras
Despesas bancarias (179) (195) (353) (361)
Juros pagos a terceiros (4.969) (7.455) (9.131) (13.416)
Variação cambial passiva (1.406) (1.496) (1.527) (1.528)
Descontos concedidos (1.970) (747) (4.276) (3.919)
Outros (2) (5) (15) (7)

(8.526) (9.898) (15.302) (19.231)
Resultado financeiro líquido 8.528 3.699 3.711 (4.066)
28. Imposto de renda e contribuição social: a. Conciliação consolidada dos montan-
tes de imposto de renda e contribuição social corrente - Tributação pelo lucro real

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro antes do imposto de renda e 
 contribuição social 122.330 163.726 146.551 221.836
Alíquota fiscal vigente 34% 34% 34% 34%
Cálculo do imposto de renda e da contribuição 
social (41.592) (55.667) (49.827) (75.424)
Adições permanentes
Despesas/receitas não dedutíveis (1.850) (2.390) (3.156) (1.328)
Equivalência patrimonial negativa (2) (638) – (156)
Outras adições (8) – – –

(1.860) (3.028) (3.156) (1.484)
Exclusões permanentes
Equivalência patrimonial positiva 54.231 69.465 – –
Subvenção investimento/receita servidão – – 5.967 27.203
Outras exclusões 1.191 – 2.587 –

55.422 69.465 8.554 27.203
Lucro real/(Prejuízo fiscal) 11.970 10.770 (44.429) (49.705)
Compensação prejuízo fiscal 30% – – 3.465 5.793
Reconhecimento de prejuízo fiscal acumulado 53.705 – 82.421 –
Prejuízo do Exercício – (10.770) (3) (11.329)
Base do Imposto de renda e da contribuição social 65.675 – 41.454 (55.241)
Despesa de imposto de renda e contribuição social 
corrente – – (53.975) (55.241)
Despesa de imposto de renda e
 contribuição social diferido 65.675 – 95.429 –
Doações, Incentivos e PAT – – (18.334) (27.723)
Imposto total devido – – 35.641 27.518
Recolhimento e compensações – – (18.354) (25.501)
Impostos de renda e contribuição social a recolher – – 17.287 2.017
Alíquota efetiva do imposto – – 36.83% 24,90%
b. Conciliação consolidada dos montantes de imposto de renda e contribuição 
social Diferido

Controladora Consolidado
Imposto renda e contribuição social
 a recuperar diferido 2024 2023 2024 2023
Diferença temporárias provisões perdas com clientes 1.300 – 1.503 –
Diferença temporárias provisões tributária/cível/trabalhista 2.802 4.394
Diferenças temporárias depreciação – – 1.865 –
Prejuízo fiscal acumulado 62.281 – 91.183 –

66.383 – 98.945 –
Imposto renda e contribuição social a recolher diferido
Diferenças temporárias depreciação (20.089) – (32.755) –

(20.089) – (32.755) –
Resultado líquido IR/CS diferidos 46.294 – 66.190 –

c. Conciliação consolidada dos montantes de imposto de renda e contribuição 
social a compensar Controladora Consolidado
Imposto renda e contribuição social a recuperar diferido 2024 2023 2024 2023
Saldo negativo Imposto de renda e contribuição social 3.466 1.726 3.953 4.790
Outros – 6.591 – 6.591
Ativo Circulante 3.466 8.317 3.953 11.381
29. Ações em tesouraria: A Companhia possui, em tesouraria, 39.047 ações ordinárias 
no valor de R$ 335 de sua própria emissão para futura alienação e/ou cancelamento.
30. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos: a. Instrumentos financei-
ros: A Companhia possui instrumentos financeiros cujos valores de mercado dessas ope-
rações ativas e passivas não diferem substancialmente daqueles reconhecidos nas de-
monstrações financeiras (Nota 31c). Os instrumentos financeiros que sujeitam a 
Companhia à concentração de risco de crédito, consistem nos saldos de “Contas a rece-
ber”. A Companhia não possui instrumentos financeiros não registrados contabilmente em 
31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, bem como não possui instrumentos 
derivativos nestas datas. Classificação de instrumentos financeiros e valores justos: 
Os instrumentos financeiros não derivativos são classificados conforme descrito a seguir.
Não existem outros instrumentos financeiros classificados em outras categorias além das 
informadas abaixo. A Companhia divulgou os valores justos dos instrumentos financeiros 
idênticos aos valores contábeis são uma vez que entende que estes estão razoavelmente 
próximos de seus valores justos. Controladora Consolidado
Ativos Nota 2024 2023 2024 2023
Custo amortizado (i)
 Caixa e equivalentes de caixa 8 60.015 121.436 87.159 140.361
 Contas a receber de clientes 9 341.746 285.694 431.303 369.671
 Adiantamentos diversos 12 35.512 25.375 39.693 29.627

437.273 432.505 558.155 539.659
Passivos
Custo amortizado
 Empréstimos e financiamentos 19. 27.884 38.723 74.189 38.723
 Fornecedores 16 690.843 956.367 146.328 122.407
 Outras Contas a pagar 20 10.509 12.814 13.779 14.702

729.236 1.007.904 234.296 175.832
(i) Gestão de riscos: Risco de mercado: O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos 
fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue em razão das variações nos preços 
de mercado. A Companhia está exposta a riscos normais de mercado em decorrência de 
mudanças de taxas de juros e índices de correção monetária. Os instrumentos financeiros 
afetados pelo risco de mercado incluem os empréstimos e financiamentos a pagar, os quais 
estão atrelados basicamente ao índice de CDI/SELIC. A Companhia realizou análise de sen-
sibilidade para os instrumentos financeiros expostos à variação de taxas de juros e indicado-
res financeiros, conforme demonstrada no tópico abaixo. Risco de mercado - Risco do fluxo
de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: Esse risco é oriundo da possibilidade 
da Companhia e de suas controladas incorrerem em perdas por conta de flutuações nas ta-
xas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamen-
tos captados no mercado. A Companhia monitora continuamente as taxas de juros de merca-
do com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de operação para sua proteção. Risco
de crédito: O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma 
obrigação prevista em um instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao 
prejuízo financeiro. A Companhia está exposta ao risco de crédito em suas atividades opera-
cionais (principalmente com relação a clientes). Analise de sensibilidade - Risco taxa de 
juros: O valor contábil dos ativos financeiros que representam a exposição máxima ao risco 
de taxas de juros na data das demonstrações financeiras foi:

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Empréstimos e financiamentos 19 2.285 13.132 48.590 13.132
2.285 13.132 48.590 13.132

A Companhia, para fins de análise de sensibilidade para riscos de taxa de juros, analisa a sua 
exposição à flutuação da CDI, taxa flutuante a qual estão atreladas as captações de aplicações
financeiras e empréstimos. As taxas de juros não sofreram alterações nesses cenários. Para a 
análise de sensibilidade das taxas de juros sobre os empréstimos, a Administração adotou 
como cenário provável os valores reconhecidos contabilmente. Como referência, aos demais 
cenários foram considerados a deterioração e apreciação sobre a taxa de juros flutuante utili-
zada para apuração nos registros contábeis. Os cenários foram estimados com uma aprecia-
ção e desvalorização de 25% e 50%, respectivamente, da Taxa de Juros no cenário provável.
A metodologia adotada para apuração dos saldos apresentados no quadro abaixo consistiu 
em substituir a taxa de juros de fechamento utilizada para fins de registro contábil pelas taxas 
estressadas conforme cenários abaixo: A tabela abaixo demonstra os eventuais impactos no 
resultado na hipótese dos respectivos cenários apresentados para essas operações:

2024

Provável Apreciação de 25% Apreciação de 50%
Desvalorização

de 25%
Desvalorização

de 50%

Exposição Tipo Vencimentos
Taxa média 

dos contratos % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor
2.285 FINAME 2026 3,5% 3,5 80 4,37 100 5,25 120 2,63 60 1,75 40
46.305 CAGIRO 2029 CDI + 1,40% 12,33 5.709 15,41 7.137 18,50 8.564 9.25 4.282 6,17 2.855

2023

Provável Apreciação de 25% Apreciação de 50%
Desvalorização

de 25%
Desvalorização

de 50%

Exposição Tipo Vencimentos
Taxa média

 dos contratos % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor
2.939 FINIMP 2024 9 9 265 11,3 330 13,5 397 6,8 198 4,5 132
10.193 FINAME 2024 a 2026 3,5 3,5 358 4,4 448 5,3 537 2,6 269 1,8 179

Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Companhia poderá encontrar 
dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que 
são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da 
Companhia na administração de liquidez é a de garantir, o máximo possível, que sempre 
tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a 
reputação da Companhia.

2024

Nota
Valor 

contábil
Até 12 
meses

1 - 2 
anos

2 - 5 
anos

Acima 5
anos

Empréstimos e financiamentos 19 48.590 11.761 20.610 16.219 –
Empréstimos acionistas 19 25.599 14.451 11.148 – –
Fornecedores 16 146.328 146.328 – – –
Fornecedores partes relacionadas 16 592.545 274.646 76.000 114.000 127.899
Outras contas a pagar 20 13.779 13.779 – – –
Total 826.841 460.965 107.758 130.219 127.899

2023

Nota
Valor 

contábil
Até 12 
meses

1 - 2 
anos

2 - 5 
anos

Acima 5
anos

Empréstimos e financiamentos 19 13.132 11.549 950 633 –
Empréstimos acionistas 19 25.591 – 25.591 – –
Fornecedores 16 122.407 122.407 – – –
Fornecedores partes relacionadas 16 873.034 – – – 873.034
Outras contas a pagar 20 14.702 14.702 – – –
Total 1.048.866 148.658 26.541 633 873.034
(ii) Valor justo: Substancialmente, a Companhia possui empréstimos e financiamentos que 
foram divulgados na Nota Explicativa nº 19 a custo amortizado. Do total de contas a rece-
ber, 100% referem-se à venda dos ativos operacionais da Companhia, cujos créditos serão 
realizados nos prazos previstos em notas fiscais, dentro das especificações de cada con-
trato com os clientes. 

31. Remuneração e benefícios da Administração e Comitês: A remuneração da 
Administração, sendo: Diretoria Estatutária, Conselho de Administração e de Comitês de 
Assessoramento é fixada pelos acionistas em Assembleia Geral Ordinária (AGO), de 
acordo com a legislação societária brasileira e o Estatuto Social da Companhia. Dessa 
forma, foi deliberado em AGO realizada em 23 de abril de 2022, o montante global da
remuneração anual dos Administradores e dos Comitês, fixado em até R$ 45.000 para o 
mandato de 2022 à 2025, deste valor R$ 15.150 foi destinado a remuneração do ano de 
2024. A remuneração da Diretoria Estatutária é composta por honorários mensais,
benefícios (seguro de vida, assistência médica, vale-refeição, vale-alimentação e 
check-up) e bônus por resultados, em linha com o praticado no mercado, bem como às 
práticas adotadas no pacote de benefícios dessas empresas. A remuneração do Conselho 
de Administração e Comitês da Companhia recebem honorários mensais fixos, além de 
check-up. Para participações em Comitês é oferecida uma remuneração adicional, somada 
aos honorários mensais.
O quadro a seguir demonstra a remuneração da Administração:

Remuneração da Administração e Comitês
Descrição 2024 2023
Honorários Administrativos (i) 11.516 11.767
Benefícios (ii) 199 62
Bônus (iii) 3.435 4.087

15.150 15.916
Circulante 11.516 11.767
Não Circulante 3.634 4.149
(i) O montante inclui os encargos. (ii) Os benefícios concedidos são aqueles usualmente 
praticados no mercado para a alta administração. (iii) Apenas para diretores estatutários.
Além da remuneração pela administração da companhia, membros do Conselho e Direto-
ria que também são acionistas da empresa, receberam em 2024 o valor total de R$ 10.049 
a título de dividendos.

Diretoria
Carlos Edson Shiguematsu - Diretor Presidente Marco Antonio Tumbiolo - Diretor Financeiro

Contador
Rafael Francisco Beghini - CRC 1SP271840/O-9
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